
 
Mu qe io ai aoNF.Reo.csstJfry

-** [Ftcnapo
MINISTÉRIO DA JUSTIÇAEntMmesas aero o

: Xá GOV/EST/AMAZONAS - GE-520/71

) 1% MINISTÉRIO DA JUSTIÇA ; ' .

f «gª , D. A. , |

SET 58540 JOSÉ BERNARDO CABRALª 1 9 & 6

! «;)..COwgfnpAçõbs

 

 

 

 

 

 
 

|
2

Ç
7

j APOSENTADORIA CODPULSÓUA  
 

  

; f
A e TAP| Carimbo do S. C. 7 Tr- |_

|
"

344

1      o
m
g
h
)

       

 

        

CA

LÁGIA UA JU

aa

 

 E.eeomias ..

ET _-

 

  

002777 “GMBH?
  

 
 

 

  

   

 

%

!

ª L 1 ! . om

!
Distribuição

:. “JU LUUMAARW _[ | iii d -

  

  

M
I
N
I
S
T
É
R
I
O

!
D
A

J
U
S
T
I
Ç
A

S&ec CEA C AMeral%HLJY $ ! E

. 3. zx—Z/ 38 E. 49-d4- PD Sos - +- a

í v So e- 3 y/12 Sºx—JH:

him gªia-ªS ea

0

30 --- --
| h -49-4- R9dlaases nes
&; 59,353 É-)3-4 555 | a . ". É

! Se)aaªh159:?MaAí4 U e os ,
be 96gª2397/| Page223. Aqeoces o oo
|- . (fe vz/Wr/4dE 33.29) "

| 6E!Y-//-E/Ota.Adu, -
10. 31.2

Be 3172 I
10 41 D£0 Ladra |- Qeéºªfªg 2

de d. Pee Aertsoa

A RNARBOHL 22

   
 

 

 

 

    

 

    

 

   

 

  

  

   

R
E
“
.

 

   

 
 



1- Ai
pr. Ro. ss. Jro. J], P A
 

 

1

PRESIDENCIA DA, REPÚBLICA vu A Em 10 /04 /972 I 4

GABINETE MILITAR !

CHEFIA
 

 

 
ENC. No 933 ASSSEC. 259

De ordem 'do Exmo Senhor General Chefe do Gabinete

Militar, encaminho o seguinte expediente:

  

 

Procedência: MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

Enderêço: BRASÍLIA - DF

Rofefância: JOSÉ BERNARDO CABRAL

";suBPROCURADOR FISC, SEC FAZ DO ESTADO)

Assunto: APOSENTADORIA COMPULSÓRIA COM BASE NO AI/10

Anexo: EM 226/0M-8, DE 05.04.72 BO MIN JUSTIÇA, PRO

JETO DE DECRETO E DECRETO

  

 

  

 

  

   

Ao:

[] Ch Gab Civil [] Subch Ass Parl

[] Ch S N I [] Ass Esp Pres Rep

M Ch Gab SG/CSN [] Ass-Ch A E R P

|| Ch Gab 5 N I [] Sec Part Pres Rep

[] Subchefe [] Ex [] Mar [] Aér [] Exec

[] Subch Gab Civil []

Para:

D Examinar [W Providências cabíveis

[] Estudar

[] Informar

 [] Conhecer
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Brasília, DF,

Em 18 de abril de 1972

APRECIAÇÃO SUCINTA DO PROCESSO MJ/58840/71

ASSUNTO: Aposentadoria pelo AI/10, de JOSÉ BERNARDO CABRAL, Sub Procurador

Fiscal da Secretaria da Fazenda do Estado do Amazonas.

Dados extraídos do Processo

- O servidor teve cassado o mandato de deputado federal e suspensos os di-

reitos políticos por 10 (dez) anos, com base no AI/5, em 10 de fevereiro

de 1969.

- Tendo em vista o AC/78 e a fim de ter definida sua situação jurídica, re

quereu ao Secretário do Interior e Justiça do Amazonas

A 2
"as providencias que se fizerem necessárias e que se

% A «-
ajustarem as exigencias legais", uma vez nao terem

sido obedecidos o AI/10 e o AC/78,

 

- 0 titular daquela Secretaria de Estado tendo em vista que ao postulante

deixaram de ser aplicadas, como legalmente devidas, a perda de cargo ou

a aposentadoria compulsória, sugeriu representação ao Chefe do Governo,

através o Ministro da Justiça para definir a situação do servidor, visan

do as sanções previstas nas letras a ou b do art. 10 do AI/10.

- O Governador do Estado acolheu e representou ao titular da Justiça no

_ sentido da aplicação da medida proposta pelo seu Secretário.

(GK - 520/71, 18.8.71)
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Representação:

Face parecer de sua Consultoria Jurídica, o Ministro da Justiça,

através FM/GM/226-B, de 5.4.72, propôs ao Exm? Senhor Presidente

da República a aposentadoria do servidor nos termos do AI/10, de

16 de maio de 1969.

Parecer

Esta Secretaria julga que a medida proposta, consubstanciada em

projeto de decreto, encontra amparo no que dispõe o AI/10, que a

fundamenta.

Sugestão

Tendo em vista incorreções no projeto de decreto enviado pelo Se

nhor Ministro da Justiça a consideração presidencial, sugerimos,

que o mesmo seja lavrado nos termos do que segue em anexo.
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,,“;8 -B Em v de OWu de 1972

Excelentíssimo Senhor Presidente da República 602%3
» t e

1 G ABRM72,

Com o ofício GR - 520/71, de 19 de agoste, o

Senhor Governador do Estado do Amazonas, em face da situação and-

mala em que se encontra o servidor JOSÉ BERNARDO CABRAL, Subprocu

rador Fiscal da Secretaria da Fazenda do Estado, propõe sua apo-

sentadoria compulsória, com fundamento no art. 1o letra B, do

Ato Institucional no 10, de 16 de maio de 1969.

2% Trata-se de servidor que, como Deputado Fede-

ral, teve seu mandato cassado, em 10 de fevereiro de 1969, bem

como suspensos seus direitos políticos, com base no Ato Institu-

cional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

3. d 0 assunto, levantado pelo próprio servidor foi :

apreciado pelo Senhor Secretário do Interior e Justiça do Estado

que, como preceitua o Ato Complementar no 39, de 20 de dezembro

de 1968, sugeriu fosse feita a representação a esta Secretaria de

Estado, a fim de que ficasse definida a situação jurídica daquele

servidor.

4. Nestas condições, tenho a honra de submeter o

assunto à elevada consideração de Vossa Excelência, permitindo-me

juntar o anexo projeto de decreto, que consubstancia a medida.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa

Excelência protestos de profundo respeito.

ALFàDO BÚUZAID Vl

Ministro da Justiça     
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O Presidente da República ,

tendo em vista o artigo 182 da Constituição

e o que consta do Processoro58.840/71, do

Ministério da Justiça, resolve

APOSENTAR na forma do disposto no art. 1o,

letra "b", do Ato Institucional no 10, de 16 de maio de 1969,

JOSÉ BERNARDO CABRAL, no cargo de Subprocurador da Procurado -

ria Jurídica e Fazendária do Estado do Amazonas, com proventos

proporcionais ao tempo efetivo de serviço.

Brasília, DF, em /5de Loo de 1972;

151o da Independência e 84o da República. -
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O Presidente da República,

tendo em vista o que Cºnst? do processo no

58 840 de 1971, do Ministério da Justiça,

e art. 182 da Constituição,

J
U
S
T
I
Ç
A

RESOLVE, de acordo com o art. 1o, letra b,

do Ato Inêtitucional no 10, de 16 de maio de 1969, aposentar ;?

JOSÉ BERNARDO CABRAL no cargo de Subprocurador Fiscal do Esta

do do Amazonas, com proventos proporcionais ao tempo de servi #

co.

Brasília, em de de 1972;

/Nx 151o da Independência da República.
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O Presidente da República,
tendo em vista o antigo 182 da Constituição
e o que consta do Processo no 58.840, do
Ministério da Justiça, resolve

APAPOSENTAR, na forma do disposto no art. 1o,

letra "b", do Ato Institucional no 10, de 16 de maio de 1969, JOSÉ

BERNARDO CABRAL, no cargo de Subprocurador Fiscal do Estado do

Amazonas, com proventos proporcionais ao tempo efetivo de serviço.,

Brasília, em de de 1972;

151o da Independência da República.
P ty 6A M4
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MANAUS, 13 de agôsto de 1971.

SENHOR MINISTRO:

Sob apreciação o processo no

que encerra em seu bojo parecer do senhor Secretário de '

Justiça do Estado.,

Com efeito, a situação do servidor JOSÉ

BERNARDO CABRAL se constitui em estranha anomalia que está

a pedir solução adequada.

0 funcionário em aprêgdo teve cassado o

seu mandato de deputado federal e suspensos seus direitos'

políticos com base no Ato Institucional no 5, de 13.12.68,

em data de 10.02.69.

Sua situação, entretanto, não foi defini

da eis que não se lhe seguiu a representação ao Excelentis

simo Senhor Presidente da República de que cogita o art. 2o

do A, I. no 10, de 16 de maio de 1969.

O Ato Complementar no 78 como bem acen -

tua o senhor Secretário de Justiça, em sêu parecer de fls.,

reabriu os prazos do Ato Institucional na] 10, consoante se

colhe do seu art., 8o,

Em face do exposto venho, ao presente,re

presentar a Vossa Excelência a fim de ser encaminhado ao

Excelentíssimo Senhor Presidente da República a postulação!

sub judice , sugerindo, respeitosamente, [seja ao servidor

JOSÉ BERNARDO CABRAL concedida a aposentadoria compulsória'

com proventos proporcionais ao tempo de gerviço, na confo

Ao Excelentíssimo

mo MINISTRO DA JUSTIÇA.

BRASÍLIA - DF.
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Senhor Professor ALFREDO BUZAID, Digníssi
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Institucional no 10, de 16 de

ta que o postulante exerceu os

io de 1969, tendo em vis

is destacados cargos na

pública administração, com um te

13 anos, 09 meses e 4 dias, ou s

po total de serviços de

jam 5.019 dias,

Na oportunidade renovo a Vossa Excelência

os meus protestos de consideração e distingsuidêé aprêço.

   

  
JOÃO WALTER DX ANDRADE

Governador do Estado
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

se,veP;se 4) Em // de outubro de 1971

Senhor Chefe do Gabinete

Em atenção ao Oficio no GE-520/7%1, datado de

agosto da corrente ano, com o qual o Excelentíssimo Senhor Gover

nador do Estado do Amazonas, fazendo referência ao Processo no

225/71-S1J, que contém parecer do Senhor Secretário de Justiça

dêsse Estado, formaliza representação no sentido de que o servi-

dor JOSÉ BERNARDO CABRAL seja aposentado de acôrdo com o Ato Ins

titucional no 10, de 16 dae maio de 1959, em virtude de cassação

do seu mandato de Deputado Federal e da suspensão dos seus direi

tos políticos, encareço a Vossa Excelência ie digne determinar o

encaminhamento, a esta Secretaria de Estado, do referido proces-

so, uma vez que o mesmo não veio anexo ao citado expediente.

Aproveito a oportunidade para apresentar a

Vossa Excelência protestos de perfeita estima e distinta conside

ração.

RAUL ARMANDO MERDES

Secretário -Geral

A Sua Excelência o Senhor

CHEFE DO GABINETE DO EXCELENTÍSSIMO SENHOR GOVERNADOR DO

ESTADO DO AMAZORAS.

Proc. MI-58 840/71.

AMP/jsa
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OF/ No 812- dé 26,.10,71-/GOVERNO DO AMAZONAS

JOSÉ BERNARDO CABRAL
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SERVIÇO RE COMUNCAÇOES

(ªeww da ãámé da CJ/ÉWJ».

Gabinete do Governador “__-..]ª20

No CC0-842/71
MANAUS, 26 de outubro de 1 971,

SENHOR SECRETÁRIO-GBRAL;:

Atendendo ao solicitado por Vossa Excelêg

cia, em ofício SG/DCP/SE 614, de 11 do mês em curso, estou enca

minhando, com o presente expediente, o Processo de no 225/71-38I,

em que é parte interessada o servidor JOSÉ BERNARDO CABRAL,

- e « A
Saudando, cordialmente, a Vossa Excelen -

A ss
cia, envio-lhe protestos de elevado apreço e consideração.

tal Qu. ÃWLQAÁ I
GTEFON DE CARVALHO ALBUQUERQUE

Chefe da Casa Civil /

Ao Excelentíssimo Senhor

Doutor RAUL ARMANDO MENDES,

Digníssimo Secretário-Geral do Ministério da Justiça.

#
B r a a ii ia. - DE

KIV/uo0. /

 



 

o
o

co
me
p
t
0
a

p
r
o
m
o

f
i
a

b
-a

[
%

;
*

ª WB. ho.Css. Mal,-9.13

 

 
 

A

ESTADO DO AMAZO NAS /j

SECRETARIA DE INTERIOR E JUSTIÇA

Processo N.o .. 2259. .... Sigla ... .....

l DAD[Ab uu / 00 dos a a a ae a e a a a a a a a a a a a e ea

" ao PAM.

.............. fuga, doo e pa a e e pala ea e ea a rea a

.............. fal,

ASSUNTO : EXPONDO- sua situação e requerendo solução.

 
 

INTERESSADO : jo97 LIPNARDO CABRAL
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ANEXO :

   

MOVIMENTO DO PROCESSO
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EDITORA SERGIO CARDÓSO
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ESTADO DO AMAZONAS
SECRETARIA DO INTERIOR E JUSTIÇA

GABINETE DO SECRETÁRIO

Of, C-
Proc, 225/71-91I5. MANAUS, 7 de junho de 1971

SENHOR GOVERNADOR:

Veio a esta Secretaria postulação da la
vra do doutor JOSÉ BERNARDO CABRAL, Sub-procurador fiscal
lotado na Secretaria de Fazenda, o qual na qualidade de de
putado federal teve o seu mandato cassado em 10 de Feve -
reiro de 1969 ex-vi do Ato Institucional no 5, de 13 de '
Dezembro de 1968.

Fundamenta, o requerente, o seu petitó -
rio nas disposições do Ato Institucional no 10, de 16 de
Maio de 1969 e nas do Ato Complementar no 78, de 15 de Ja
neiro de 1970.

* Be Cassado o seu mandato eletivo e afasta-
do definitivamente de seu cargo, o Executivo Estadual dei
xou fluir o prazo fatal de 30 dias até seu esgotamento '
final ( $. 2a, art. 2o AI n. 10), para representar ao se -
nhor Presidente da República, por intermédio do Ministro'
da Justiça, visando as sanções previstas nas letras a e b,
do artigo 1o do AI no 10, citado.,
3e | Resulta que ao postulante deixaram de '
ser aplicadas, como legalmente devidas, a perda de cargo'
ou a aposentadoria compulsória, a tanto estava sujeito da
da a sua condição de funcionário estadual.,

Ld e e % hu e e bl 4 e # e e e La L d + e e La e e e e La e * e

Ao
Excelentíssimo Senhor Coronel Engenheiro JOXO WALTER DE AN
DRADE, DigniÍssimo GOVERNADOR DO ESTADO DO AMAZONAS.
Pal&cio "Rio Negro"

P r e s e n t e *
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ESTADO DO AMAZONAS |

SECRETARIA DO INTERIOR E JUSTIÇA -2- j

GABINETE DO SECRETÁRIO

Oito meses após foi baixado o Ato Complemen

tar no 78, que visa a "uniformizar a interpretação dos pre

ceitos que autorizam a suspensão dos direitos políticos e a

cassação de mandatos, bem como as medidas acessórias..." ,

por isso que reabriu os prazos do AI no 10, consoante dis

posto em seu art., 8o, aplicável a "todas as pessõas que '

tenham sofrido ou venham a sofrer a suspensão dos direitos

políticos ou a cassação de mandato eletivo com base nos ?

Atos Institucionais!

42 De consequência, sugiro a Vossa Excelência ,

data vênia, providências legais no sentido de ser formada'

representação ao Senhor Presidente da República, por inter-

médio do Ministro da Justiça como prescreve o Ato Complemen

tar no 39, de 20 de Dezembro de 1968, para definir a situa-

ção jurídica do servidor JOSÉ BERNARDO CABRAL, uma vêz que

é medida que se impõe por determinação expressa da legisla-

ção especializada sôbre a matéria.

Renovo a Vossa Excelência protestos de dis -

tinguida consideração.

Z A (fw
NEWTON DE VES

Secretário de Estado do Interior e Justiça

ANexo: Proc, 225/71-S313.



 

 

AL.

Exmo. Sr. Br. Secretório do Interior e Justiça: ?ãí

all j u74,

JOSÉ BERNARDO CABRAL, brasileiro, casado, ad-
vogado, residente na Cidade do Rio de Janeiro, GB, na rua Barão
de Ipanema, 15 apto 503, e atualmente de passagem por esta Cida
de, vem expor e requerer a V. Exa. o que adiante se segue:

1. O requerente, por Decreto de 31 de janeiro de
1959, consoante seus assentamentos funcionais,

foi nomeado para exercer, em carater efetivo, o cargo de Sub- !
Procurador da Procuradoria Jurídica e Fazendária do Estado (Dia
rio Oficial de 2 de fevereiro de 1959, no 18.815);

2. A partir dessa data, emdiferentes oportunida
des, exerceu, em comissao, os cargosde Chefe

da Casa Civil do Governador, Chefe de Polícia e Secretário do '
Interior e Justiça, sempre optando pelos vencimentos do seu car
go de Sub-Procurador;

3 % No ano de 1962 elegeu-se deputado estadual à
M Assembleia Legislativa do Estado, em cujas '

funções permaneceu ate 31 de janeiro de 1967;

2

4. De 1o de fevereiro de 1967 até 10 de feverei-
ro de 1969 desempenhou o mandato de deputado

federal, conforme faz prova o registro de sua vida funcional, '
quagdo teve o seu mandato cassado e suspensos os seus direitos'
políticos por 10 anos, por fârça do Ato Institucional no 5;

3. Posteriormente, o Sr. Presidente da República
” editou o Ato Complementar no 78 para regulari

zar a situaçao dos servidores publicos que sofreram a suspensão
de seus direitos políticos ou tiveram mandatos cassados;

6. Assim é que o artigo 2o dêsse Ato estabelece'

  

NEPo. p3

A

A

|

rm
s

 



 

NEPra.ess. Ih], PAQ

estabelece queo "afastamento decorrera de pleno direito, do
ato de suspensão dos direitos políticos ou cassação do mandato
eletivo, e 1ndependera de ordem do diretor da repartição a que
estiver subordinado o servir";

7. No artigo 44% preceitua o envio ao Ministério
da Justiça da representação a que se refere'

o 8 2o, do art. 2o do Ato Institucional no 10, de 16 de maio '
de 1969, no prazo de 30 dias accontar da publlcaçao doAto Com
plementarno 78, se o ato de suspensão de direitos pOllthOS F
ou cassação de mandato eletivo lhe tenha sido anterior;

8. Em seu art. 7o estatui que os efeitos do afas
mento cessarão quando "decorrido o prazo '"

da suspensão dos direitos políticos";

9. Por outro lado, o art. 1o do Ato Institucio-
nal no 10 (allnea b), determina que a suspen

são dos direitos polltlcos podera acarretar "a aposentadoria
compulsorla, com proventos: preporcionais ao tempo efetivo de 4
sertiço das pessoas que exerçam cargo ou função" na adminis-
tração direta ou indireta tanto da Unlao, como dos Estados, '
Distrito Federal, territórios ou munlclplos,

10. Ora - e daí a motivação do presente - r
tendo s#kdo o requerente convidado para preen

cher a sua ficha refemmte ao Censo do Funcionalismo, chegou à
conclusão de que se esta à frente de uma situação funcional '
gªl generis, eis que não se enquadra emnenhuma das c1rcunstaº
cias previstas na legislação revoluclonarla, pela qual todos ,
em situação semelhante, foram aposentados, passando a perceber
seus proventos desde a data em que tiveram os seus direitos po
líticos suspensos;

11. É fora de dúvida que tal c1rcunstanc1a anôma
la não deve contlnuarA razão por que requefT

a V. Exa. se digne determinar as prov1denc1as que se fizerem '
necessárias e que se ajustarem às ex1genc1as legais.

P. DEFERIMENTO.

Manaus, 31 de maio de 1 971.

 

   

 

rnardo Cabral CPF 022180207
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C R R T I DA o

CERTIFICO, a requerimento verbal do Doutor '

JOSÉ BERNARDO CABRAL, Sub-Procurador da Procuradoria Fiscal ée

Judicial do Estado, atualmente exercendo o cargo eletivo de De

putado Federal que, revendo os seus assentamentos funcionais '

existentes nesta Secção, encontrei as seguintes anotações:- Por

decreto de trinta e um de janeiro de mil novecentos e cinquenta

e cinco, foi nomeado, para exercer, o cargo de Delegado Especia

lizado de Roubos e Falsificações, do Departamento Estadual de '

Segurança Pública. Por decreto de doze de março de mil novecen

tos e cinquenta e cinco, foi exonerado, a pedido, do cargo de R

legado Especializado de Roubos e Falsificações do Departamento!

Estadual de Segurança Pública. Por decreto de vinte e três de

junho de mil novecentos e cinquenta e cinco, foi nomeado, para

exercer o cargo de Promotor Substituto da Comarca de Itacoatia-

ra, nos termos do artigo sessenta e sete, da Lei número oitocen

tos e oitenta e três, de trinta de dezembro de mil novecentos e

cinquenta, Código do Ministério Público, modificado pelo artigo

quarenta e dois, da Lei número duzentos e doze, de vinte e nove

de dezembro de mil novecentos e cinquenta e quatro, Assuniu a

dezessete de junho de mil novecentos e cinquenta e cinco, Ofií -

cio número quinhentos e oitenta e cinco, de dezenove de agôsto'

de mil novecentos e cinquenta e cinco, da Procuradoria Geral do

Estado. Por Decreto de seis de fevereiro de mil novecentos e

Cinquenta e seis, foi exonerado do cargo de Promotor Substituto

da Comarca de Itacoatiara, em virtude do respectivo titular ter

assumido o exercício do referido cargo fora do qual se encon -

trava em g0z0 de férias. Por decreto de dezenove de junho de

mil novecentos e cinquenta e seis, foi nomeado para exercer, em

Comissão, o cargo de Chefe de Serviço de Administração do Depar

tamento de Assistência e Previdência Social. Por decreto de vin

te e um de novembro de mil novecentos e cinquenta e seis, foi '

exonerado, a pedido do cargo de Chefe de Serviço da Administra-

ção Geral do Departamento de Assistência e Previdência Social .

Por decreto de quinze de agôsto de mil novecentos e cinquenta e

sete, foi nomeado de acôórdo com o artigo quinze, ítem I, da Lei
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da Lei número quatrocentos e noventa e quatro, de dezesseis de

dezembro de mil novecentos e quarenta e nove, para exercer, em

comissão, as funções de Chefe de Polícia, do Departamento Esta

dual de Segurança Pública, padrão CC-cinco, órgão constitutivo!

da Secretaria do Interior e Justiça. Por decreto de tres de ou

tubro de mil novecentos e cinquenta e sete, foi exonerado, a pe

tdo, do cargo de Chefe de Polícia, do Departamento Estadual de

Segurança Pública, CCycinco, em comissão. Por decreto de nove '

de abril de mil novecentos e cinquenta e oito, nomeado de acôr-
ª. doAcom o artigo vinte, da Lei número cento e oitb, de vinte e

tres de dezembro de mil novecentos e cinquenta e cinco, para e-

xercer, em comissão, o cargo de Secretário do Interior e Justi-

ça. Por decreto de cinco de maio de mil novecentos e cinquenta
e oito, foi designado para responder pelo expediente do Departa
mento Estadual de Segurança Pública, durante a ausência do titu

. lar. Por decreto de vinte de dezembro de mil novecentos e cin-
quenta e oito, foi nomeado para constituir a comissão que, sob

a presidencia do Professor Gilberto Mestrinho de Medeiros Rapo-
s0, terá por fim levar a efeito o concurso a que se refere o ar

tigo cento e oitenta e seis, do decreto número trinta, de dito'
de junho de mil novecentos e cinquenta e seis. Por decreto de

Oito de janeiro de milnovecentos e cinquenta e nove, foi-lhe '
.. permitido que se ausentasse do exercício do seu cargo, a partir

do dia doze do corrente mês, em virtude da viagem que terá de

empreender ao sul do país. Por decreto de trinta e um de janei

ro de mil novecentos e cinquenta e nove foi nomeado, para exer-

cer, em caráter efetivo, o cargo de Sub-Procurador Jurídico da

Procuradoria Jurídica e Fazendária do Estado, de acórdo com o

artigo quarto da Lei número cento e noventa e dois, de quatro!

de dezembro de mil novecentos e cinquenta e quatro. Por decre-

to de trinta e um de janeiro de mil novecentos e cinquenta e

nove foi nomeado, ofêgb—Procurador Jurídico, efetivo da Procura

doria Jurídica e Fazendária do Estado, para exercer, em comissao,

s—Eãrgo de Chefe de Gabinete da Casa Civil do Governador do Es-

tado, padrão CC-um., Publicado no Diário Oficial de três de fe -

vereiro de mil novecentos e cinquenta e nove. Por decreto de

 

vinte e dois de julho de mil novecentos e sessenta, foi nomeado
para presidente da Comissão de Revisão de Salário-Família, cria
do pelo Decreto número trinta, de vinte e dois de julho do cor-
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Go corrente ano., Por decreto de quinge de outubro de mil nove-

centos e sessenta, foi permitido que o Sub-Procurador da Procu-

radoria Jurídica e Fazendária do Estado, se ausente do Estado ,a

serviço dêste Executivo, pelo prazo de quinze dias, sem quais-

quer ônus para os cofres públicos estaduais. Por decreto de

quinze de outubro de mil novecentos e sessenta, foi exonerado ,

a pedido, de acôrdo com o artigo oitenta e nove parágrafo pri -

meiro, alínea a da Lei número quatrocentos e noventa e quatro ,

de dezesseis de dezembro de mil novecentos e quarenta e nove ,

do cargo, em comissão,de Chefe de Gabinete da Casa Civil do Co-

vernador do Estado, padrão CCO-um. Por decreto de nove de novem

bro de mil novecentos e sessenta, foi permitido que o Sub-Pro-

curador Jurídico, da Procuradoria Jurídica e Fazendária, se au-

sente de Manaus, por dez dias, a serviço do Govêrno, sem ônus !

para os cofres públicos. Por decreto de onze de abril de mil

novecentos e sessenta e um, foi nomeado, de acôórdo com o artigo

quinze, Item primeiro da Lei número quatrocentos e noventa e

quatro, de dezesseis de dezembro de mil novecentos e quarenta e

nove, para exercer, em comissão, o cargo de Chefe de Polícia do

Estado. Por decreto de onze de abril de mil novecentos e ses-

senta e um, foi designado, para responder, até ulterior delibe

ração, pelo expediente da Secretaria do Interior e Justiça,Por

decreto de dezessete de abril de mil novecentos e sessenta e

dois, foi dispensado, a pedido, do cargo de Secretário do Inte-

rior e Justiça. Por decreto de dois de agôsto de mil novecen -

tos e sessenta e dois, foi exonerado, a pedido, de acórdo com

O artigo oitenta e nove, parágrafo primeiro, alinea a da Dei '

número quatrocentos e noventa e quatro, de dezesseis de dezem -

bro de mil novecentos e quarenta e nove, do cargo de Chefe de

Polícia, padrão CC-dois, em virtude de haver se candidatado a

um cargo cletivo. E, PAÍA CONS TAD CGU,... a e * * + a * * e e e e * e e +) e * e e + *

[5............,. Chefe da Secção do Pessoal da Divisão le Adhi -

nistração da Secretaria do Interior e Justiça, passei a presen-

te certidão aos dezesseis dias do mês de dezembro do ano de mil

novecentos e sessenta e sete, a qual vai por mim datada e assi-

nada pela Senhora Diretora da Divisão de Administração desta S

CONFEREcX.orlglnal
841.0

àqªmlea,
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Of, 6913/329/71

Proc, 225/71-318, MANAUS, 7 de junho de 1971

SENHOR GOVERNADOR:

Veio a esta Secretaria postulação da la

vra do dontor JOSÉ BPRANARDO CABRAL, Sub-procurador fiscal

lotado na Secretaria de Fagenda, o qual na qualidade de de

putado federal teve o seu mandato cassado em 10 de Foeve -

reiro de 1969 ex-vi do Ato institucional no 5, de 13 de '

PDesembro de 1968,

Tundamenta, o requerente, o seu petitó -

rio nas disposições do Ato Institucional no 10, de 16 de

Maio de 1969 e nas do Ato Complementar no 78, de 15 de Ja

neiro de 1970,

2. Cassado o seu mandato eletivo e afasta-

do definitivamente de seu cargo, o Executivo Estadual dei

xou fluir o prazo fatal de 30 dias até seu esgotamento '

final ( $ 2a, art, 2a AI n. 10), para representar ao se -

nhor Presidente da República, por intermédio do Ministro'

da Justiça, visando as sanções previstas nas letras a e b,

&o artigo 1a do AI no 10, citado.,

30 Resulta que ao postulante deixaram de '

ser aplicadas, como legnimente devidas, a porda de cargo'

ou a aposentadoria compulsória, a tanto estava sujeito da

da a sua condição de funcionário estadual,

* * % < e e é e e e é e e e e & é é # é # & # # # é é w e

Ao

Excelentíssimo Senhor Coronel Engenheiro JORO WALTER DE AR

PRADNE, GOVERNADOR DO ESTADO DO AMAZONAS.

Palácio "Rio Negro"

E z e s e n & e
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Oito meses após foi baixado o Ato Complemen

tar no 78, que visa a "uniformizar a interpretação dos pre

ceitos que autorizam a suspensão dos direitos políticos e a

cassação de mandatos, bem como as medidas acessórias..." , 1
por isso que reabriu os prazos do AI no 10, consoante dis
posto em seu art, 8o, aplicável a "todas as pessõas que *
tenham sofrido ou venham a sofrer a suspensão dos direitos
políticos ou a easmação de mandato eletivo com base nos *
Atos Institucionais."

 

4. De consequência, susiro a Vossa Excelência ,
8 vênia, progidências legais no sentido de ser formada'

representação 20 Senhor Presidente da República, por inter-
médio do Ministro da Justiça como prescreve o Ato Complemen

A tar no 39, de 20 de Dezembro de 19638, para definir a situa-
ção jurídica do servidor JOSÉ PIRNARDO CABRAL, uma vês que
é medida que se impõe por determinação expressa da legisla-
ção especializada sôbre a matéria,

, Renovo a Vossa Excelência protestos de dis -
tinguida consideração,

NEWTON DEªs VIEIRALVES
Secretário de Estado do Interior e Justiça

Anexo: Proc. 225/71-S3IJ,
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GOYVÉRNO DO ESTADO DO AMAZONAS

No: (CCG-342/71

#

Ao Excelentissimo Senhor

Doutor RAUL ARMANDO MENDES

e * «' + a 4 , «

Dignissimo Secretario
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O processo anterior

QG“
remetida à...7.7

omgdo______,€%Z
...de 19%"

ao . :. 5 Lj-/&

Senhor Secretário Geral:

Dispõe o artigo 4o do Ato Complemen-
tar no 78, de 15 de janeiro de 1970, que os Chefes
dos Podêres Executivos dos Estados, a cujos qua -
dros pertencerem os servidores afastados, por moti
vo de cassação de mandato ou suspensão dos direi -
tos políticos, enviarão ao Ministério da Justiça,
no prazo de trinta dias a contar da publicação do
ato punitivo, a representação a que se refere o $
2o do artigo 2o do Ato Institucional no 10, de 16
de maio de 1969.

A vista do exposto, impõe-se o retôr
no do processo â Governadoria do Estado do Amazo -
nas para a formalização de representação ao Exce -
lentiíssimo Senhor Presidente da República, por in-
termédio do Ministério da Justiça, para efeito de
definição da situação do servidor interessado, nos
têrmos do artigo 19, do Ato Institucional no 10, já
citado, como, aliás, havia corretamente sugerido o
Exmo Sr. Secretário de Estado do Interior e Justi-
ca, daquele Estado, às fls. 3 dos autos.

ovembro de 1971   Brasília,

 

  



 

WB. he ess. Mod,

A consideração superior opinando pela

remessa do presente processo ao Serviço de Comuni

cações, a fim de ser efetuada a anexação ao ante-

rior de no 58 840/71.

S6, em à:; de novembro de 1971

Mouªtiagclmgeadaºemfi de %%(qwláuf,

Ao Serviço de Comunicações so-
licitando atender.

SECRETARIA GERAL
Divisão de Ceordenação Precessual

toJ)an-d1____omll
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PROC.58 840/71-61 271/71
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Coma juntada do processo ante-
 

rior, submeto o assunto a consideração
 

do Senhor Secretário Geral, opinando por
 

que seja o processo submetido â audiên-

cia da douta Consúltoria Jurídica. jap.

SEGRETARIA GERAL

ta 1 h.. fá....A

T aaaa

%;, 2-222 24.

aoveo- '
7 rea>"

 
    

 

 

 

 

  
Consultoria Júrídica

&A'x

do Minis enoda da: ) ]“
. « /

IRWEÉNDS)EM%jaz/í...... e

-a Mid/WNWom

 
 

  
       
 C C"é . M » ( s

“XS/Q, CHIP)“, QIW) & Qm los

. ãkxkªiºx— (ÓÚXMÉv—Qliçº Jªkson. A ªh,—4.2,“
NK %

EA. _R. ºutakÃQgNOTW/-a
r DD

20 h &Wm 2 AeAugiedee a1921
) (

.)AJJJN/ºlªw) mebsy

Qua)eu)a. “ÃALALOLL/ LO A

 

 

 

  

 
gf

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  



v 3. ho. C$s.190.4, pay o

 

CONSULTORIA JURÍDICA - GUANABARA

PARECER No 5/72

PROCESSO MJ;: 58.840/71

CJ - RIO: 958/71

Interessado: Govêrno do Estado do

Amazonas

Objeto: Aposentadoria compul-

sória e/ proventos

proporcionais ao ser-

vidor JOSÉ BERNARDO

CABRAL.

 

Senhor Consultor Jurídico:

0 Governador do Estado do Amazonas

representa a esta Pasta a fim de ser encaminhado à Presi-

dência da República o pedido de aposentadoria com proven-

., tos proporcionais ao tempo de serviço, na conformidade do

que prescreve o artigo 1o letra b do Ato Institucional no

10 de 16 de maio de 1969, do servidor JOSÉ BERNARDO CA-

BRAL,

0 assunto foi levantado pelo pró-

prio servidor, sub-procurador fisc&àl, lotado na Secretaria w

da Fazenda daquele Estado, o qual, na qualidade de depu- -

 tado federal teve cassado seu mandato em 10 de fevereiro de

1969 com baseà no Ato Institucional no 5 de 13 de dezembro

L ' de 1968, Fundamentou ele sua petição no Ato Institucional
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no 10 e no Ato Complementar no 78 a fim de ver soluciona-

| da sua situação sui generis de ter sido cassado e suspen-

sos os seus direitos políticos e não estar definida a vida

funcional.,

Ouvido o Secretário do Interior e

Justiça do Estado, sugeriu o mesmo fosse feita a represen-

L tação como prescreve o Ato Complementar no 39 de 20 de de-

zsembro de 1968 para definir a situação jurídica daquele

servidor.,

Opinamos, diante do exposto, por

que se encaminhe a representação do Governador do Estado do

Amazonas com pedido de aposentadoria com proventos propor-

cionais ao tempo de serviço na conformidade do que prescre

ve o artigo 1o letra b do AI no 10 de 16 de maio de 1969.

CJ/RIO em, 2 de março de 1972

(.. I Po s

NICTA DE CARVÉQO MA Y SAMRAIO

Assistente Jurídico !

f/ajps.



 

CONSULTORIA JURÍDICA BRASÍLIA, DF.

DESPACHO CJ : 53/72

REF.: Parecer CJ : 5/72-Rio

PROCESSO MJ : 58 840/71

e) : 120/72

 

Senhor Ministro,

Trata-se de servidor estadual - Subprocu-

rador Fiscal, da Secretaria da Fazenda do Estado do Amazonas ,

que teve seu mandato de Deputado Federal cassado em 10-2-69, e

suspensos seus dirgéitos políticos, com base no AI-5.

O Governador daquela unidade da Federa

cão, pelo expediente de fls. 1/2, em face da situação sui gene

ris do servidor estadual, propõe a aposentadoria compulsória -

do mesmo, com proventos proporcionais ao tempo de serviço, com

base no art. 1o, letra b, do AI-10, de 16-V-1969.

+ + + «- * «
O processo foi convertido em diligencia ,

£1s. 4, retornando agora a esta Pasta, satisfeita a exigência.

Isto posto, sugerimos a aposentadoria de

José Bernardo Cabral, com proventos proporcionais ao tempo

 

b. 635%

 

 



Vesa

L NH bus. cosdão,) paa

aev

de serviço, consoante a letra b do AIL-10, de 16-V/-1969, como

Subprocurador Fiscal, da Secretaria da Fazenda do Estado do Ama

20nas .

Brasília, 9 de março de 1 972.

   Consultor Jurídico.

/Mmjb£.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA PROCESSO MJ: 58.840/71

CONSULTORIA JURÍDICA
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He 3 e a a 1 1 1 A,
em; -"6 «a 8a > de X de 1972

Excelentíssimo Senhor Presidente da Bepública

tom o oficio DP e 980/71, de 18 do agosto, o
Senhor Governador do Setado éo Amazonos, em face da situação anôe
male em que se encontra o servidor asaEA2DO CABAL, fubproca
Fedor fiscal da Secretaria da Pazenda do setado, propõe sua spos
sentadoria compulsória, com fundasento no ast. 1o letra B, do
Ato Instituciossi ao 10, de 16 de maio de 1969.
8.  Trate=se de servidor que, como Deputado Pede»
Pal, teve seu menásto cassado, em 10 de fevereiro de 196%, bem
como suspensos seus direitos políticos, com bese no Ato Iastítu-
cional no 5, de 13 de deseubro de 1968.
$% 9 assunto, leverntado selo próprio servidos foi
epreciado pelo Senhor Secretário do Intarior e Justiça do istado
que, como preceitus o Ato fomlementar no 19, de tô de  desentro
ée 1968, sugeriu fosso feits e representação a esta tecretaria de
Betado, a fim de que ficessa definido a situação jurídica daquele
Servidos.,
&, Restas condições, tenho a honra de submeter o
assunto à elevad: consideração de Vossa Ixcelôência, peraitindo-me
Juntar o anaxo projeto de decreto, que consubstancia a medida.

Aproveito a oportunidade para renovar e Vossa
Excelência protestos de profundo respeito.

AL,PRaMpO ByLAIp
Hinistro da justiça

Proc. 98 840/71
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

*

teudo eu vista é que eousta do procasso no

38 840 ée 1871, do Ministemio de Justiça,

e err. 148 da tuição,

Co acurdo com o art. io, letra b,

86 Ato Institacioma) no 10, 4e 16 és maio do 1969, aÍosenta
 

. Jost aremAsDO CABRAL ho cargo de fabopocarador fiscal & Está

69 do Ametoros, Com provaatos probercidasis ao tarpo de servi

Bu

en és és 1978:

151! de Indepondancia ée
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- Atraves o D.O. no 28, de 10 Fe

+ - f
e suspensos seus direitos pol

no Ato Institucional no 5, de

- Pelo D.O. no 91, de 16 Mai 2,

dor da Procuradoria

cionais ao seu efetivo tempo

cassado seu mandato eletivo

pelo prazo de 10 baseanos com

3 Dez 68.

foi avo eEntad y 1 S1 1101 aposentado no cargo de Subprocura-
--

"azendaria do Estado do AMAZONAS, com

de 16 Mai 6593, Comproventos propor -
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Jua pErNARDO CABRAL
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«& Formado em Direito.
 | - Secretário do Interior e Justiça do Governador Mea
trinho . a

- Chefede Polícia do mesmogoverno. 
- Teve seu extrato de prontuario organizado para e

feito das sanções do Art, 109 do AI

- Ligado a Almino Afonso,

* Expediu telegrama de solidariedade a JG;e, nele,

referiu-se aos generaiscomo go_gªsta "goráw-.
RJWTI,

las", i

- Trabalhou para que elementos comprometidos com a 
subversão reagem eleitosVereadoresouPrefeitos,

no interior do Estado do Amazonas.

- Ligado á atividades de contrabando de cocaína, no

Govêrno de Mestrinho, 
« Articulador daFRENTE AMPLA» no Estado do AaazoR

nas.

- Defensor da restauração das.eleiçoes diretas.

- Defende a revogação das leis de segurança edeAma

Erenªa.

« Acha que a instituiçaodas sublegendaa "é uma herg
sia constitucional" ia

«- Durante as manifesta"oesestudantígwde Brasflig,ân

terferiu, dificultando aaçg__pºlícíãíín TF

* Atacou o Govéêrno, que considerou "ditatorial e rna
cºn

- Solidarizou-se com CL, JK e JG» 1

* Apoia .0os estudantes e procura orientar o povo con

tra o Governo.

- É candidato ao Govêrno do Estado do Amazonas.

 

| - Mantém ligaçãocom oscomunistas: Fabio Incena Pe-

reira Bittencourt, Francisco Guedes de Queiroz, A-

mazonino Armando Mendes e outros,

- É contrário à política economico—financeira do to-:az Nal"
Vªmºe

"& Foi contrario à concessao da 11cença_pnrg*pgpces a

sar o Dep» Marcio Moreira Alves.
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AGENCIA ' Bu

nlo pe JANEIRO &F

     

1961, - Abr - Difundiu notícias de que o Governador não determina-

e ria a cassaçao dos mandatos dos Deputados comunis-

tag,

Mai - Estôóve relacionado para efeito das sanções do Arto

"- 20 do AI, mas foi beneficiado pela intervençao do to
veímador PlÍnio Coelho,

- Enviou telogram. de solidariedade a JG, no qual olga

sificou os gonerais do Excreito como "golpistas" e

Yan « Tol o unico Deputadogue votou contra a elciçao do
" Sr Artur Nois para concluir o mundato do ex-Governa-
dor Plínio Coelho. © 3

- Foi o orador, no Sindicato dos batívadores,em Ma- .

aus, por oeminodaentrega de CartasConstitutivas

de Sindicatosmarurais, cerimonia transcorrida emcli— E
. ma de franca agitaçao. Aii 1

- Influoenciou(para que, elementos comprometidos com a
subversão fôssem cleitos vorcadores e profeitos no
interior do Estado do Amazonas, '

1966 = Nov - Foi oleito Doputado Federal, polo NMDB/AM,.

. 1967 - Jun - "Só se pode acreditar no homem livre, no homem que é

PP capaz de pens.ur, quando cle atua segundo suas convigc
* .e R "" ções, sem temor de nenhuma espécie", declarou, - ao

| ' condenar a intervenção nos Sindicatos,

+

%

 

Ago «& JTuntamento com os Deputados liermano Alves e Marcio
Tds doe

Moreira Mves, líderes à«.o chamda "grupo dos natu-mr
ros do HDB", articuloua criaããodeunblococo,parla-
mentar,visando o imediato funcionamento do.frenteAg

plª. 3 Peu

S0&% Protestou contra a prisao do Jornalista Flávio Tava-lca tan.
08, acusado do ºubvemao.

. 1968 - Tev - Declarou que "as posições assumidas por Costa e Sil1e
va em rolaLo a enorgia nucloar,carosoluvel e fre— paoRARTI"RaSdalo eO
tes marítimsestão enfrentando forteremºao dentro

do pmªrio (:cnrcarnol proverdoente de mªcas$$$—ár.

das por velhos gruªshabituados a sugar a economia.

do País",

 

t+(Iºri J ªs"
s “

 

 

e
n
e
r
o

2
PC

a
re

e

 

 



FICHA INDIVIDUAL O

 

1968 - fev - Defendeu a nece»sidade darestauraçao das eleiçoes |

diretas. 2 H
- Manifestou-se contrário à pacificgçao nacional, a—

—-..-

centuando que "o assunto "go poderª ser,gªtaggsê=

ríamentª quando_qquyerno admitir a revogação das

leis de Segurança, de imprensa e do artócho sàla -
rial, além da liberdadede manifestaçao do pensa - .

mento nos meiosteatrais € cinematograficos"
  

   

 
mar - Considerou as tentativa; de; pacificaçao política re

alizadas pelo Govêrno, atraves de seus porta-vozes

"como manobras com sabor de faturamento pessoal".

-- Declarou, exaltado que "a instituição das sublegen |

das é uma heresia constitucionale a prova eficaz |

de que o Govêrno se distancia cada vez mais das as

pirações populares", -))

j abr - Durante as manifestações estudantis em Brasília,

 

“'.—'““Agraçof.;—.”

Qi. N fiícultou a ação políciale formou uma Comissão pa- |

ua |

ra verificar a situação dos estudantes, nas delega

cias de polícia,

 

  - Homenageou JK, pelo transcurso do 82 aniversariode a ';?

Brasíliaà 133 f “Ç

- Reuniu-se, com outros parlamentaresna residencia do . 2empossados
: . eia, irmas nio * Senador Martins Rodriguesw'para tratar sóbre a via .

|
RAEW0lPSMalR3 ipa 5 10iaaços 1449

I
|

  
 
gem de Carlos Lacerda a Governador Valadares.

- Declarou na Câmara: "ao seguito formado_goresse GousWWei17 Lea nNor sapo" ar

verno ditatorial,com as maos.nas alças do atendoreagemcpao dista "'“! a

da democracia,a fimde levar& 9923m5253;2;£âªª -- 'Éª
" ver da liberdade, osestudantes fazem lembrar aos |

"Papa Doc brasileiros" que as manifestações depen

samento não serão Jamais amordaçadas pelos 1lilipu-

tianosque empalmaram o_poder sem o refergªng—gg=_

ggªgg.*Por isso mesmo, a população estudantil e to-

, , do o povo se cobrem de luto com o sangue derramado Gi

_ pelo estudante-mártir NELSON SOUTO, vítima de um a '!

parato policial que demonstra a fraqueza de um Go- ©

vernoque se intitula forte apenas pelas medidas de

excoçan) que poe em pratica, 09 espancamentos, as I

 

 

 

 

 
  



 

1968

set

- Em reunião com outros deputados, decidiu, em rela-

 

*wm4LV&*,//
ingressou e os disparos das armas compradas

-

tom o
dinheiro do povo e que deveriam ser utilizadas em
seu favor e jamais contra",

 

 

cão a FRFNTE AMPLIA : a) Criarunnovomovimentoecomarme oro qo emoa
sigla diferente;b) Impetrar mandado de seguraneamapamattos Aregra taPace amo o rosaug, emma DS pras o roaio advoa
no SIF, contra a Portaria do Min da Justiça;c)

8

QQURLOraioVN IOrdre
lidarizar-se com CL,JK e JG e d RealizarospraêC ACaaimemPaleoAMEC; IiS RelPi

|
|

gramas da FA, jã'eSQpematizªgggsob a bandeira do .
MDB, evitandofalar na FA. t

«-Participou de reuniao na residencia da Dep. Ligia
Doutel Andrade,conde foi vxuminado odiscurso do __oo pesar suga ªvant ae

Presidente C.S., pronunciado na ABI ecujos têrmos
.wwM

foram considerados como nas dignos de credito.

* Acusou o Min. Delfim Neto "de estar tentando liqut -
dar com a Zona Franca de Manáus"., 714

= Tomou parte ativa nas manifestagoes estudantis de
. ruana Av W-3 (Brasfíía).

* Participou de uma reuniaodo MDB, para tratar

_

da . "A2 20 ERTasa VTVsemagogo, MP7promo x Í

posição do Partido_ªkfacea possibilidade de decre- 'aDraWoo te" Pp00rapReo poraqrosema ao",

momo

page

ergongoar

pra

poroop

oa a eeoo

err

arpao

ano

tação do estado de sítio na. CB e SP, e cooperou pa Wprom mero
ra decidir sobre OapoiodoPartido aos estudantes,arameaa,darem

pra

haemo

merMer

a

cm

vectra ela ve o.
de modo a.1ncent1vnr oO povocontra é Gov. Fed.,

 

  

 

   

 

 
 

  

 

- Segundo a imprensa, iniciou sua campanha políticá,“ -ª
visando eleger-se para o Govêrno do Estado do Ama-
zonas, em 1970,

1
1

às Registrado quê o marginado apoiou a CGTequeman- J
têm ligações comos comunistas:FFabiooIucenaPerel, ª
ra Bittencourt, Francisco Guedes de QueirozeAma- E
zonino Armando Mendes, ! ha É?

n Convidou o Dep» Padre Antônio Vieira para fazer u- |
ma conferencia na Escola Divina Providência de Ma-
náus, ocasiãoemqueoconferencista atacou od- |

- vêrno e a Revolução de 64. . 2a 3

 
  

- É membro da Comissão de Segurança Nacional daCama
5WrosaMalRAC

ra dos Deputados,que apreciou o projeto de anismae
tia a estudantes e trabalhadores, vºtando a favor.
 

 

  



 

 

    

«s #m QCP, 04
Té vito

-

1 8
“t 1 é , 27 1

| AcÉnCIA / 3

C/ /S
I úugªááíº

”t./.,,“ “““ 7

 

1968 - out - Participou 4ª reunião, na residência do Sen Mar -
Wigues,destinada atraçaros planosdea-aa DeeERxlWIRinpegroPapa amoçommmr a,

 

_ cao

cão

do

1

MDB, face aos

|

acontecimentos ocorridos

_

na
”m'"apraaor mer

UnB, em agosto68,Nessadeocasiao, foi decidido que
seria prestado todo o apolo aos movimentos"estudan

. tis. é assistencia ao líder agitador HonestinoMon
' teiro Guimaraes e a convocaºao de altas autorida -ememarmor

._.—«WLAH

 

  

des, civis e militares àCPI que apura as violen=-
"cias na UnB.

 

nov - Deixou transparecer que há,reaimente, um movimen- vergarenooredorÃ Reaaa

o

UCIRTMPri Prao Nei 7 *
to de lbbíuzar—ao Partidária Parlamentar, dentro da

' facção extremada do 1DB, objetivandoumacampanhatreva nda natal esta
contra as instituir—cesgovernamentais e . cujosprinLomantoAbud

o-

toa22EPSS áTótal n Pagaee

Nita

Fez,cipais objetivos são : - usaratribuna,comfre-
quencia, para ataques sucessivosao Governo; util;homemimeio

da

PioElaZnhal

dei

Semdoloaatlaa

1poh

sol

a|

DoaataPuEmaÇ,PRI0eE g,Treo or

,

rm
sar os atos de terrorismocomª'wginªçlgzªgPººâígªnopargogoemaoroorar oo
ra a desmoralizar—ao do Govérno e: das Fórças Arma-ver mer 1" o pa
das; criticar o PregidenteC,9., Quantoa suaadmi—A
nistranao emgeral, sem atingir suapersonalidadeaerea Intel
ou por em dúvida sua honestidade'difundir"que

"-

oserase M-mwu—r».

Generais Bueno Sarmento, Garrastazu Médici e Meio

 
 

  

  
ra Matossãoligados aos grupos de terror. armam povve pre

dez =- Acusou o Min daFazenda de "escamotear jão publicop
"- ânformação do de.,aJuste financeiro das contas fede
rais, que até julho já haviam consunido recursos a
través de emissão de papel-moeda, da ordemde um
milhão de cruzeiros novos, agravados de mais 300
milhões no mês de agósto".,

* Ao manifestar-se sôbre a concessao dalicença para
'nº-'Mas os

processar o Dep.Macio Moreira Alves,es, disse: " Não alert W caceta>

des

atoPane

A

quero ser partTõipodacélapidar'aodo respeito aoTude aidCame bRin IRIAmo cool"biliar deAdoSsadio,dato 2doto daoc aaa 10022 Lata bmemes maao a!
prince piodaihviolabindade nem conviva do tristeAPPREMET

P

70o Largommograno Aromas pero
quetºemquaªmarem transformar esta casa",

WNWM

si
e

im
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PRESIDÉNCIA DA REPÚBLICA

SERVIÇO FEDERAL DELINFORMAQGÉS_EWCONÉRê-INFORMAÇÃO

Extrato de Prontuário

de.P asim

JOSÉBRRANAIDO CABRAL

Deputado Estadual (PTB/AM)

- Tm Abyp 6); foi citado como elemento comu

nista, ligado a ALMINO AFONSO; Para sua residência foram leva-

dos documentos dêsse último ex=parlamentar, após a Revolução de

Março (Arquivo do SFICI),

. - Expediu telegramas de solidariedade a

JOÃO GOULART e classificou os generais de "golpistas" e "gori -

las" (Arquivo do SFIOGI, Mai 611),

- Ligava-se a ALMINO AFONSO, quando êste

ia a,MANAUS (Ofício no GE-1198/64;, de 1h Mai 61, do Gov. AMAZO-

NAS), 2

- Compareceu ao "1o Seminário de Estudos

da Amazônia", na sede da União dos Estudantes da $mazônia (ofí-

cio no GE-1198/6;, de 14 Mai 6); do Gov, AMAZONAS),

- Foi orador, no Sindicato dos Estivado +-

res, em MANAUS, por ccasião da entrega solene de Cartas consti-

tutivas de Sindicatos iturais, cerimônia transcorrida em clima /

8 de franca agitação (Ofício No GE-T198/6;, de 11; Mai 61, do Gov,

AMAZONAS) ,

- Em Abr 64, foi relacionado pela Comis -

são da Assembléia Legislativa do AMAZONAS para ter o mandato /

cassado, o que só não aconteceu por interferência do Governador

PLÍNIO COELHO (Arquivo do SFIGI),

- Trabalhou para que elementos cumprometi

dos com a subversão fôssem eleitos vereadores e prefeitos, ,no Lg

terior do Estado do AMAZONAS, (Arquivo do SPICI - Mai 6h),

Estado da Guanabara,GB, em 30 de maio de%96h

Pros, / ///[jo(//7/
,7 JoÃo BAPTISTA DE OLÍVEIRA FIGUEIREDO P

É Ten Cel -Ghefe do SFICI F
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PRESIDÉNCIA DA REPÚBLICA

SERVIÇO FEDERAL DEInForkmÇõas E CONTRA-INFORMAÇÃO

Extrato de Prontuário

de

JOSÉ BERNANDO CABRAL

Deputado Estadual (PTB/AM)

- Em Abp 6), foi citado como elemento comu

nista, ligado a ALMINO AFONSO, Para sua residência foram leva-

dos documentos dêsse último ex=parlamentar, após a Revolução de

Março (Arquivo do SFIGCI),

- Expediu telegramas de solidariedade a

JOÃO GOULART e classificou os generais de "golpistas" e "gori -

las" (Arquivo do SFIOGI, Mai 6);),

- Ligava-se a ALMINO AFONSO, quando êste

ia a,MANAUS (Ofício no GE-1198/64;, de lh Mai 6;, do Gov. AMAZO-

NAS), 2

- Compareceu ao "1o Seminário de Estudos

da fmazônia", na sede da União dos Estudantes da $mazônia (ofíÉ-

cio no GER-1198/61;, de 11; Mai 6; do Gov, AMAZONAS),

- Foi orador, no Sindicato dos Estivado -

res, em MANAUS, por ocasião da entrega solene de Cartas consti-

tutivas de Sindicatos ilurais, cerimônia transcorrida em clima /

de franca agitação (Ofício No GE-T198/6h;, de 11; Mai 644, do Gov,

AMAZONAS) , £

- Em Abr 64, foi relacionado pela Comis -

são da Assembléia Legislativa do AMAZONAS para ter o mandato /

cassado, o que só não aconteceu por interferência do Governador

PLÍNIO COELHO (Arquivo do SFIGI),

- Trabalhou para que elementos

dos com a subversão fôssem eleitos vereadores e prefeitos ,no in

terior do Estado do AMAZONAS, (Arquivo do SFICI - Mai 6),

Estado daGuanabara,iãêª_em 30 demaio de 396u

! Vesaa pf) /Ó fCÁ?V/////'”Ov'j

yo JOÃO BAPTISTA DE OLÍVEIRA FIGUEIREDO
/,” Ten Cel - dao SFIGI
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DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTAS A APLICAÇÃO DO ARTIGO 4o

DO ATO INSTITUCIONAL No 5

 

DEPUTADO FEDERAL JOSÉ BERNARDO CABRAL

A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

B - FICHA INDIVIDUAL

C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES Í
1

D - ANEXOS:

DISCURSOS PRONUNCIADOS NA CAMARA DOS DEPUTADOS

N I ARTIGOS NA IMPRENSA

FOTOGRAFIASC |

4 - INFORMAÇOES OU INFORMES
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Rio de Janeiro, GB.,

Em 381 de janeiro de 1969

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 61 /S6G-1/69

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela

tivamente à representação do Ministro de Estado da Justiça, para

suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato eletivo

federal do senhor JOSÉ BERNARDO CABRAL Deputado Federal pelo

MDB, Seção do AMAZONAS nos têrmos do artigo 2o, do Ato Comple -

mentar no 39.

2, Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso es-

tudo do assunto, compulsando a farta documentação encaminhada pe

lo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Informa

ções dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira procedên-

cia das medidas propostas, em face das características de corrmp

ção e das atividades subversivas desenvolvidas pelo indiciado ,

através de pronunciamentos, lançamento de manifestos, agitações

de rua, bem como de articulações e reuniões conspiratórias.

Ocupou posição de destaque no movimento ilegal e de

natureza subversiva denominado "FRENTE AMPLA", e após o ato le-

gal que extinguiu o citado movimento espúário, prosseguiu em

suas atividades anti-revolucionárias não sômente através de pro :

nunciamentos públicos como, particularmente através de reuniões

e atividades conspiratórias.

   

 



 

Como exemplo dessas atividades, destacam-se

os trechos abaixo, constantes da documentação anexa:

3.1 - DISCURSOS PRONUNCIADOS NA CAMARA E PUBLICADOS NO

DIARIO DO CONGRESSO

01) 06 JUN 67

"A verdade é que nosso País, desgraçadamente despo-

jado de sua independência política e econômica, tam-

bêm agora faz a entrega dos seus futuros condutores,

através do seu programa educacional ào estrangeiro

por êsses malsinados acôrdos MEC-USAID, numa retroa

ção à fase mais atrasada da nossa história, provan-

do que existe apenas o neocolonialismo em marcha,co

mo bem acentuava a Deputada Ivete Vargas".

(02) 29 MAR 68

Morte de estudante na Guanabara.

"Hoje, no caixão da democracia, a liberdade começa

a derramar lágrimas pela vida dos estudantes que

tombaram na Guanabara".

03) 14 MAR 68

Requerimento de intervenção na Amazônia.

"Praza aos cêus - que os homens públicos dêste País

não se esqueçam dos mais rudimentares princípios de

legalidade, mas se curvem ao império da lei, pois,

mais cêdo ou mais tarde esta triunfe sôbre os prepo

tentes".

(04) 19 MAR 68

Críticas ao Presidente da República.
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"O mais importante é que êste artigo do CM dá inega

velmente, uma lição democrática a todo O País e faz

ver ao seu Chefe do Govêrno que ele está esquecido

que a liberdade é a jóia de maior valia no mostruá-

rio da democracia e que nem ele nem seus avaliadores

serão capazes de compreender o seu significado. Pelo

contrário, demonstra que o Marechal Costa e Silva es-

tá apenas preocupado com a elaboração de fôrmulas

que consultem os seus interêsses políticos sem Pprocu

rar saber se elas satisfazem às aspirações populares."

(05) 02 ABR 68

Movimento estudantil em Brasília.,

"O Govêrno se distancia cada vez mais das aspirações

populares, e não se dá conta de que só pode exis -

tir desenvolvimento em uma Nação quando há liberdade

com amplas garantias democráticas. E mais, que o Go-

vêrno passe a respeitar o pleno funcionamento dos

demais Poderes, isto é, o Legislativo e o Judiciário!

(06) 01 MAI 68

. O 1o de Maio:

"Que o Poder Revolucionário não se esqueça da predcu

pação de Lord Acton e verifique que só se pode acre-

* ditar no homem livre, no que é capaz de pensar, quan

ª do êle atua dentro de sua comunidade de acôórdo com

as suas próprias convicções, sem temor de espécie al

guma" .

b > (07) 30 mar 68

 

Problemas internacionais.

"Os inautênticos inquilinos desta República estejam

 



 

302 =

303 a

ho. ess. DGJMSã- .
  

onde estiverem, dentro ou fora do Govêrno desta mesma
República desfigurada, estão envelhecendo enquanto a
juventude lúcida interpreta no atual elenco político
um corpo de energias plenamente alcançadas pelo resí
duo reacionário".

(08) 31 AGo 68

Acontecimentos na UnB,

"Por isso mesmo, renovo toda a minha repulsa a essa
prepotência que se abateu sôbre o Brasil e........".

ARTIGOS PUBLICADOS NA IMPRENSA

(01) Vice-Líder do MDB responde a Dinarte - O GLOBO
24 JAN 68.

"O Govêrno do Marechal Costa e Silva pode editar do
is, três e até quatro Atos Institucionais, se qui-
zer que isto é a confirmação de que o Govêrno está
desorientado e não possui um mínimo de imaginação."

(02) Deputado vê contradição no General - UH 23 ABR
68.

(03) Artigo do CM 12 OUT 68.

INFORMAÇOES

3.3.1 - Deputado Federal pelo MDB/AM

- Secretário do Interior e Justiça do Gover-

nador Mestrinho,

- Chefe de Polícia do mesmo Govêrno.

- Teve seu extrato de prontuário organizado

para efeito das sanções do Art., 109 do AI.
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Ligado a Almino Afonso.

Expediu telegrama de solidariedade aJG, e,

néle, referiu-se aos Generais como "golpis

tas" e "gorilas".

Trabalhou para que elementos comprometidos

com a subversão fôssem eleitos Vereadores

ou Prefeitos, no interior do Estado do Ama

zonas.

Ligado a atividades de contrabando de cocaí

na, no Govêrno de Mestrinho.

Articulador da FRENTE AMPLA no Estado do

Amazonas,

Defensor da restauração das eleições dire-

tas.

Defende a revogação das leis de segurança e

de imprensa.

Acha que a instituição das sublegendas "é

uma heresia constitucional".

Durante as manifestações estudantis de Bra

sília, interferiu, dificultando aaão po-

licial.

Atacou o Govêrno, que considerou "ditato -

rial e fraco".

Solidarizou-se com CL, JK e JG.

Apoia os estudantes e procura orientar o

povo contra o Govêrno.

É candidato ao Govêrno do Estado do Amazo

nas.
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- É contrário à política econômico-financeira

do Govêrno.,

- Foi contrário à concessão da licença para

processar o Deputado Márcio Moreira Alves.

.2 - Em 1964

- Foi o único Deputado que votou contra a elei

ção do Sr Artur Reis para concluir o manda-

to do ex-Governador Plínio Coelho.

- Foi o orador, no Sindicato dos Estivadores,

em Manaus, por ocasião da entrega de Cartas

Constitutivas de Sindicatos Rurais, cerimô-

nia transcorrida em clima de franca agita -

cão.

3.3.3 - Em 1967

- Juntamente com os Deputados Hermano Alves e

Márcio Moreira Alves, líderes do chanado "

grupo dos imaturos do MDB", articulou a cria

ção de um bloco parlamentar, visando o ime-

diato funcionamento da Frente Ampla.

- Protestou contra a prisão do jornalista Flárisa

vio Tavares, acusado de subversão,

.3.4 - Em 1968C
O

- Declarou que "as posições assumidas por Cos

ta e Silva em relação à energia nuclear,ca-

tesfé solúvel e fre marítimos estão enfren-

tando forte reação dentro do próprio Govêr-

no, proveniente de fôrças manipuladas por

1 1
velhos grupos habituados a sugar a economia

do País".
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- Manifestou-se contrário à pacificação nacio

nal, acentuando que "O assunto só poderá

ser tratado sériamente quando o Govêrno ad-

mitir a revogação das leis de Segurança, de

imprensa e do arrôcho salarial, além da li-

berdade de manifestação do pensamento nos

meios teatrais e cinematográficos".

- Durante as manifestações estudantis em Bra-

sília, dificultou a ação policial e formou

uma Comissão para verificar a situação dos

. estudantes, nas delegacias de polícia.

- Homenageou JK, pelo transcurso do 8o aniver

sário de Brasília.

- Reuniu-se, com outros parlamentares na resi

dência do Semador Martins Rodrigues, para

tratar sôbre a viagem de Carlos Lacerda a

Governador Valadares.,

- Declarou na Câmara: "ao séquito formado por

êsse Govêrno ditatorial, com as mãos nas al

cas do ataúde da democracia, a fim de levar

. a cova rasa o cadáver da liberdade, os estu

dantes fazem lembrar aos "Papa Doc Brasilei

 

ros" que as manifestações de pensamento não

serão jamais amordaçadas pelos liliputianos

que empalmaram o poder sem o referendum po-

pular".

- Em reunião com outros deputados, decidiu, em 4

relação à FRENTE AMPLA:

a. Criar um nôóvo movimento com sigla dife -

rente;

b. Impetrar mandado de segurança no STF ,con

tra a Portaria do Ministro da Justiça; .
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c, Solidarizar-se com CL, JK e JG; e

d. Realizar os programas da FA, já esquema

tizados sob a bandeira do MDB, evitando

falar na FA.

- Participou de reunião na residência da Dep.

Lígia Doutel Andrade, onde foi examinado o

discurso do Presidente C.9., pronunciado na

ABI e cujos têrmos foram considerados como

não dignos de crédito.

- Tomou parte ativa nas manifestações estudan

tis de rua, na Av W-3 (Brasília).

- Participou de uma reunião do MDB, para tra-

tar da posição do Partido, face à possibili

dade de decretação do estado de sítio na GB

e SP, e cooperou para decidir sôbre o apoio

'do partido aos estudantes, de modo a incen-

tivar o povo contra o Govêrno Federal.

- Registrado que o marginado apoiou a CGT e

que mantêm ligações com os comunistas: Fá-

bio Lucena Pereira Bittencourt, Francisco

Guedes de Queiroz e Amazonino Armando Men -

des.,

- Convidou o Deputado Padre Antônio Vieira pa

ra fazer uma conferência na Escola Divina

Providência de Manáus, ocasião em que o con

ferencista atacou o Govêrno e a Revolução de

64.

- É membro da Comissão de Segurança Nacional

da Câmara dos Deputados, que apreciou o pro

jeto de anistia a estudantes e trabalhado -

res, votando a v favor.,
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- Participou de reunião, na residência do Se-

nador Martins Rodrigues, destinada a traçar

os planos de ação do MDB, face aos aconteci

mentos ocorridos na UnB, em agôsto 68.Nessa

ocasião, foi decidido que seria prestado to

do o apoio aos movimentos estudantis e assis

tência ao líder agitador Honestino Monteiro

Guimarães e a convocação de altas autorida-

des, civis e militares à CPI que apura as

violências na UnB.

- Deixou transparecer que há, realmente, um

movimento de Mobilização Partidária Parla -

mentar, dentro da facção extremada do MDB,

objetivando uma campanha contra as institui

ções governamentais e cujos principais obje

tivos são: - usar a tribuna, com frequência

para ataques sucessivos ao Govêrno; utili -

sar os atos de terrorismo como principais pe

cas para a desmoralização do Govêrno e das

Fôrças Armadas; criticar o Presidente Costa

e Silva quanto à sua administração em geral,

sem atingir sua personalidade ou pôr em dá-

. vida sua honestidade; difundir que os Gene-

rais Siseno Sarmento, Garrastazu Médici €

Meira Matos são ligados aos grupos de ter -

* rOr.

- Ao manifestar-se sôbre a concessão da licen

ca para processar o Deputado Márcio Moreira

Alves, disse: "Não quero ser partícipe da..,

dilapidação do respeito ao princípio da in- s

violabilidade, nem conviva do triste banqúg

te em que querem transformar esta casa"
se

_o?"
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4 , Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido
o CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Art., 5o,
do Ato Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políti
cos pelo prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo
federal do senhor JOSÉ BERNARDO CABRAL, consoante dispõe o Art.
4o , do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vos
. sa Excelência os meus protestos do mais profundo respeito.

 

etário-Geral do

DE SEGURANÇA NACIONAL
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Í a PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

FICHA __INDIVIDUAL
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l. No O 7/7 a. Dara: A! / if 6 7

  

-a 3. NOME: JOSÉ BERNARDO CABRAL
|

 

4, FILIAÇÃO :

 

5. DATA DO NASCIMENTO:

 

6. NACIONALIDADE: BRASILEIRA

 
Y

E" 7. NATURALIDADE: AMAZONAS

 

8. PROFISSÃO: DEPUTADO FEDERAL

 

 

9, ESTADO CIVIL;

 

10, INSTRUÇÃO: SUPERIOR

 

11, RESIDENCIA:
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- Deputado Federal, pelo MDB/AM. IR --
- Formado em Direito.
« Secretario do Interior e Justiça do Governador Mes

trínho

- Chefe de Policia do mesmo govêrno.
- Teveseu extratode—iªêâfààrioorganizado para e

feitodassanções do Art. 10º do AI

- Ligado a Almino Afonso.
- Expediu telegrama de solidariedade a JG, e, nele,

referiu-se aos generais como "golpistas" e "gori-

; las".
w . - Trabalhou para que elementos comprometidoscom «a

P Pre, subversão fôóssem eleitos Vereadores ou Prefeitos ,

no interior do Estado do Amazonas.

- Ligado a atividades de contrabando de cocaína, no

Govérno de Mestrinho.

- Articulador da FRENTE AMPLA > no Estado do Amazo -

nas.

==Defensor da restauração das eleições diretas.

- Defende a revogação das leis de segurança e de im-

prensa.

- Acha que a instituição das sublegendas "é uma herg

sia constitucional".

- Durante as manifestações estudantis de Brasília,ip

terferiu, dificultando a ação policial.

- Atacou o Governo, que considerou "ditatorial e fra

co".
- Solidarizou-se com CL, JK e JG.

- Apoia os estudantes e procura orientar o povo con

tra o Govêrno.

- É candidato ao Govêrno do Estado do Amazonas.

- Mantém ligação com os comunistas: Fábio Lucena Pe-

reira Bittencourt, Francisco Guedes de Queiroz, A-

mazonino Armando Mendes e outros.

- É contrário à política econômico-financeirado Go-

yêrno. f

- Foi contrário à concessão da licença para proces -

sar o Dep. Márcio Moreira Alves.
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FICHA INDIVIDUAL DE JOSÉ BERNARDO CABRA

13 - HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

19611 - Apr

Mai

Jun

1966 - Nov

1967 - Jun

Set

1968 - Fev

AGÉNCIHA

RIO DE JANEIÍO R
    

# *
Difundiu notícias de que o Governador não determina-

ria a cassação dos mandatos dos Deputados comunis-

tas. É

Estéve relacionado para efeito das sanções do Arto

10 do AI, mas foi beneficiado pela intervenção do do

vernador Plínio Coelho.

Enviou telegrama de solidariedade a JG, no qual clas

sificou os generais do Exercito como "golpistas" e

"gorilas". .

Foi o único Deputado que votou contra a eleição do

Sr Artur Reis para concluir o mandato do ex-Governa-

dor Plínio Coelho.

Foi o orador, no Sindicato dos Estivadores, em Ma-

naus, por ocasião da entrega de Cartas Constitutivas

 

 
de Sindicatos Rurais, cerimônia transcorrida em cli- 

ma de franca agitação.

Influenciou para que elementos comprometidos com a
no A *

subversao fossem eleitos vereadores e prefeitos no

interior do Estado do Amazonas.

Foi eleito Deputado Federal, pelo MDB/AM.

"Só se pode acreditar no homem livre, no homem que é

capaz de pensar, quando ele atua segundo suas conviçc

ções, sem temor de nenhuma espécie", declarou, ao

condenar 2 intervenção nos Sindicatos.

Juntamente com os Deputados Hermano Alves e Márcio

Moreira Alves, líderes do chamado "grupo dos imatu-

ros do MDB", articulou a criação de um bloco parla-

mentar,visando o imediato funcionamento da Frente 'Am
 

pla.

Protestou contra a prisão do Jornalista Flávio Tava-

res, acusado de subversão.

Declarou que "as posições assumidas por Costa e Sil.

va em relação à energia nuclear, café solúvel e fre-

tes marítimos estão enfrentando forte reação dentro

do próprio Govêrno, proveniente de fôrças manipula-

das por velhos grupos habituados a sugar a economia
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FICHA INDIVIDUAL DE JQQÉ CABRAL (CONTQ>

1968 - fev - Defendeu a necessidade da restauração daseleições

diretas.

- Manifestou-se contrário à pacificação nacional, a-

centuando que "o assunto 'só poderá ser tratado se-

riamente quando o Govêrno admitir a revogação das

leis de Segurança, de imprensa e do arrócho sála -

rial, além da liberdade de manifestação do pensa -

mento nos meios teatrais e cinematográficos".

mar - Considerou as tentativas de pacificação política re |

alizadas pelo Govêrno, através de seus porta-vozes

"como manobras com sabor de faturamento pessoal".

- Declarou, exaltado que "a instituição das sublegen ª

das é uma heresia constitucional e a prova eficaz “

de que o Govêrno se distancia cada vez mais das as

pirações populares".

abr - Durante as manifestações estudantis emBrasília,di

ficultou a ação policial e formou uma Comissão pa-

ra verificar a situação dos estudantes, nas delega

ciasdepolícia.

 

 Homenageou JK, pelo transcurso do 8o aniversário de

Brasília.

== ªguniu-se,com outros parlamentares,na residência do

Senador Martins Rodrigues, para tratar sôbre a via

gem de Carlos Lacerda a Governador Valadares.
 

Declarou na Câmara: "ao séquito formado por êsse G

vêrno ditatorial, com as mãos,nas alças do ataúde

"da democracia, a fim de levar à cova rasa o cadá -

ver da liberdade, os estudantes fazem lembrar aos

"Papa Doc brasileiros" que as manifestações de pen

samento não serão jamais amordaçadas pelos lilípu-

tianos que empalmaram o poder sem o referendum po-

pular. Por isso mesmo,a população estudantil e to-

do o povo se cobrem de luto com o sangue derramado

pelo estudante-mártir NELSON SOUTO, vítima de um a

parato policial que demonstra a fraqueza de um Go-

vêrno que se intitula forte apenas pelas medidas de

exceção ) que pôe em prática, os espancamentos, as
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agressões e os disparos das armas compradascom 'o

dinheiro do povo e que deveriam ser utilizadas em

Seu favor e jamais contra",

1968 - Em reunião com outros deputados, decidiu, em rela-

ção à FRENTE AMPLA : a) Criar um nóvo movimento com

siglã diferente; b) Impetrar mandado de segurança

no SIF, contra a Portaria do Min da Justiça; c) So

lidarizar-se com CL, JK e JG e d) Realizar os pro

gramas da FA, já esquematizados sob a bandeira do

MDB, evitando falar na FA.

- Participou de reunião na residência da Dep. Ligia

Boutel Andrade, onde foi examinado o discurso do

Éªesidente C.8., pronunciado na ABI e cujos têrmos

foram considerados como nãodignos de crédito.

 

 

mai - Acusou o Min. Delfim Neto "de estar tentando liqui

dar com a Zona Franca de Manáus".

- Tomou parte ativa nas manifestações estudantis de

rua, na Av W-3 (Brasília).

jun - Participou de uma reunião do MDB, para tratar da

posição do Partido, face à possibilidade de decre-

tação do estado de sítio ria GB e SP, ecooperoupa

ra déc&dir sóbre o apoio do Partido aos estudantes,

de modo a incentivar o povo contra o Gov. Fed..

S ago - Segundo a imprensa, iniciou sua campanha política,

visando eleger-se para o Govérno do Estado do Ama-

zonas, em 1970.

- Registrado que o marginado apoiou a CGT e que man-

tém ligações com os comunistas: Fábio Iucena Perei

ra Bittencourt, Francisco Guedes de Queiroz e Ama-

zonino Armando Mendes.,

 

 

 

- Convidou o Dep. Padre Antônio Vieira para fazer u-

ma conferência na Escola Divina Providência de Ma-

- náus, ocasião em que o conferencista atacou o Go -

vêrno e a Revolução de 64.
 

 

set - É membro da Comissão de Segurança Nacional da Câma

ra dos Deputados, que apreciou o projeto de anis -

tia a estudantes e trabalhadores, votando a favor.,
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* 1968 - out - Participou de reunião, na residência dskÉ933Hãf/ - 
tias Rodrigues, destinada a traçar os planos de a-

go do MDB, face aos acontecimentos ocorridos _ na

UnB, em agosto 68. Nessa ocasião, foi decidido que

seria prestado todo o apoio aos movimentos estudan

tis, e assistência ao líder agitador Honestino Mn

teiro Guimarães e a convocação de altas autorida -

des, civis e militares a CPI que apura as violên -

cias na UnB.

 

 

nov - Deixou transparecer que há, realmente, um movimen-

to de Mobilização Partidária Parlamentar, dentro da

facção extremada do MDB, objetivando uma campanha

contra as instituições governamentais e. cujos prin

cipais objetivos são : - usar a tribuna, com fre -

quência, para ataques sucessivos ao Govêrno; utili W

sar os atos de terrorismo como principais peças pa '

ra a desmoralização do Governo e, das Fórças Arma-

das; criticar o Presidente C.98. quanto à sua admi-

nistração em geral, sem atingir sua personalida de

ou pôr em dúvida sua honestidade; difundir que os

Generais Siseno Sarmento, Garrastazu Médici e Mei-

ra Matos são ligados aos grupos de terror.

 

 

 

dez - Acusou o Min da Fazenda de "escamotear, ao páblícqa

informação do desajuste financeiro das contas fede

rais, que até julho Já haviam consumido recursos a

través de emissão de papel-moeda, da ordem de um

milhão de cruzeiros novos, agravados de mais 300

milhões no mês de agósto".

- Ao manifestar-se sóbre a concessão da licença para

processar o Dep. Marcio Moreira Alves, disse: " Não

quero ser partícipe da delapidação do respeito ao

princípio da inviglabilidade, nem conviva do triste

2 banquete em que querem transformar esta casa".
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revísao ao orador)- St, Pri-«

! ytdente, Srs. a presença do

MDRna tribuna; obedecendo ao pu-

gnu ,que traçou, pode. eventuailnei«

"te sofreà da Maioria,

mas; em nenhum instante há de' sa

deixar de reconhecer o seu propositoi

"o de "tratar" dos , problêmas 'nacionas,

dentre"os quais. alloram aquel>s da

mais fundamentá! importância, 2

O MDB péla sua liderança organ

zou durante o mês de maio e, agora

Em junho um programa pelo: qual, os

coordenadores destacam elementos vo

[partido para abordá-lo. No dia de ho-

19 coube a' mim essa . coordenação,

sohn comajegria muito grande, puas
vve' que a esrolha tecaiu, no Pew-eno
Expediente,
Djalma Falcão, e no Grande "xvp3-
dtente,, no da nobre Deputada lvets
Varas que, demonstranas as qualida-
des que possui, produzit uma análise
(lúcida, do problema relofênte ao nos-
!so. tema:. desnacionalização,
F .Com Isso prova o MDB a sua des-
[ tinaçãohistórica de que faz
não somente por ouvir dizer, mas -por -
[que "deseja dias melhores parao seu
“Pais Alegam -- e a. imprénsa rêgis*

à O SK.

| (Sem

 

.hou isso em marionetoo <- que R 188.
feio alpi o. Ie Ando aloMsm cy , , inda

2 Fa

 

[FARMOiso. es satoEo.oooviro niomemo h siglo

i vidos da ação governamental,.
| cam ase acercar das arcas militares,
Naquelas, mesmas arêéas- que mandaam

| quem

, nome

|| 08,
| quérito sôbre o problema do dolar vem

 

ªhca tôda ela jungida,
$dxg11135 imperativos do undo Mone
A tário"

.nacmnuhzaczm autêntica,

na pessoa do Deputado.
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volução está sorrêndo solapamento nas | valóres e nas taxas redundhsimgs dot

suas bases;
- nós os conhecemos pem -- despro-.

comes

| para a chefia. do: Poder - Sxecurivo
não tinha condições ,de a ela

chegar por um. movimento popular
E' de perguniar-se à Casa: é o MDB

'qun o promove? E' 0 MDB que par-
| ticipa dessas medidas? Cada cum ná

! de responder intimamente, aizendo
| quê "o MDB não pôrmite é que, Um

*'da chamada Revolução, 'Teita
| segundoseus aútores, para impádcir ui
mmimO de fraturas a hossa
untªdo, st faça, agora, um maximo, erá

| nome dessà mesma revolução. O Mbb
| procura, àe tem é denunciar A

| Nação que, -em nome da l'í'IVUl'JÇND.
| praticâm-se atos os mais vergonno-

A comissao parlamentar de in-

próvando ! que estava certo O noúre
Deputado Mário Fiva quando1ez ae

lnú'ncias no plenário desta Casa. Nao
| se pode negar,
| MDB defende estes. postulados, que 0
| tema de hoje é da mais vital tmpor
| tância:

no instante em que e

o problema da desnacionall-
zação, que começou na algum tempo.
Mas teremos que tocar, já agora, ua

Í] programa do Ministerio da Fazendix
|! que vem apaipando terreno, que dá
,um «passo e recua dois, avança e res
! rocede, sem se deliini, sem esciaré-
leer a sua «posiçao, sem. produzir Lua

| da Ja se notica que áreas minta-

res estad desgostosas com a atuação
do Ministro. da Fazenda, $ Exa., per-
de-se "hos "é não. promove, a

| substituição da- .poltica tras s1á

 

A,

| dupla Bulhões - Campos, que
| impingiu ao Ministro aa Fàlum
da e a todos nos programa que esta

“sendo seguido à risca em 1967.. Anun-

cm.se que o Ministro do Planejamen-
Lo fará, a partir do proximo ano, um
' plano de. Governo., Plano "Lriênas;
] Mas êste so enwuara em exceuçao em
| 68| 63+ sm 67, estaremos 'sendo vitimas
do mesmo legado asixádo pelo br. Ras

| berto Campos,
E' de se pvxgumal SI, Pxesxxute.

pox que abôrdar este, assunto. agora |;
| se o governo promete mudar sua pó-
| títica?. Mas, níudando ou:
| ésse mesmo ràio de açao, 9
| exatamehte, este: a desnacionalização

tema é

*A ' verdade/£ que for a politica: do
superministro "Roberto. Campos

Ilamento do empresario nacional, pon- |
curvada aos

internacional. E' torçoso pro-
clamar: que "em nenhum "instante o4
processo de nesnacionalizaçao da nossa
economia se tez presente em nossa
Pátvia como «no período
tal do, Sr, Castello Branco. Quem na
se lembra - e' o passado e bem re-
cente*=--" dos; atentados dirigidos "a
Companhia Siderúrgica Nacional, à
Petrobras, a Companma
do São Francisco, à Compannia Vais
do: Rio Docs? A pretexto de se "cor- |.

as distorções do processo inflacio-
nário, estravava-se o (nascimento da
indústria nacional,
A :Experiência quetemos acumula- "dê
da ao, longo de nossa luta por uma

dá-nes con-,
tã das interferências de certas nações
estrangeiras em nossos, problemas eco.
nômicos, ora no, desenvolvimento, com
o Fundo Monetário Internacional; ora
na, agricultura, com o BID; m'a n
Petrobrás, com "o célebré Mi. Link;
ora na Siderurgia: Nacional com
grúpo Booz Allen.
tava à
presas: nacionais. negava-se (crédito,
obrigando-as ao descônto de seus,.th
tulos nas "companhias de Iimancia-
mênto, a juros. supernores a 4%" ao
mês;. pará as emprêsas'. estlanºelpaq.
operações de "swaps" e a Instrução

289, ,da SUMOC, de 14 de janeiro de

Esse processo ado-

 

|

que |
w produziu 'a' maior estrangu- ,

seguinte fórmula: para es em» |

Os' que assim procedem| juros. Isso por que, "se ' em

! sos om que se fizeram Ásce

condições de exercitá-las, dada

rincípio |
as Operações de "swãps" e da Inss .
truçêo 289 podiam ser realizadas pá-
a quamduªr interessados, na realis
dade é experiência "compro cu que
apiuvas as emprêsas estrafbiesiras ti-

a facilidade de obter .o aval de suas
matrizes." Daí a brutal. relevação de
que a; "emprêsas nacionais concor*
riam, tomo de fato concorreram, com |

$t tipo, aqui realizadas. Isso foímux— |
to bem- provado, 'domonstrario e Yati=".
ficado "pelo _Conselheiro Fernando ©
U'zkpumn numa exposição que fêa !

O Sr. Mário Piva - Nobre 'Depu=" |
tado "Bernardo Cabral, a exposição :|
que V. Exa faz relembrando as pro-
vidências «adotadas pelo ex-Ministro |
Roberto Campos, tem inteisa proce- |
dência. S. Exa dou coméço a um pla- "
no de desnacionalização geral de tóda |
a economia brasileira, a partir
instante êm que propôs ao Congresso !
Nacional a . extinção daquela medida |
que limitava a transferência de ls |
gros para o exterior. Fui, no antigo |
PSD, o Relator do estudo que se rea-
zava e mostrei, inclusive, que, em |
vários países da América do Súl onde '
hão existia limitação da transferêne- !
6a de lucros, não havia
mento cm dólares capaz dª justificar |
a' providência, sugerida pelo Govêrno ,
brasileiro da época. Pois brm. o Se- |
nhoi «Roberto Campos, admitiu, nos .
conceitos 'novos de «Ecensmia; que 08
americanos tinham veleidade de fazer
investimentos no Brasil Mas verifi- ,
que V. que, em todôs aqueles ca- ,

ssárias me-
didas para tornar máis. cvidente a
desnacionalização, S. Exo foi bastan=-
te lápide mismo em sugerir essa me-,
aa(na ao Congreso oit. então, emado- |.
tá-"a atmvé; do decreto assinado pelo |-
ex-Presidonte da Rspúblicà. No. caso ,
do. dólar, «contudo, S. Exa declarou,,
no seu' dªpoimento na tribuna desta |
Casa, que a especulação ora. um ato .
normal. E o Govtrno atual encontrou .|
remédio para evitar essa especulação, |1h
porque a considera: imoral. Sabe , V.
Ex?. que o "Banco Central.
haixar uma instrução obº'r'mdo a-
identificação : daquehs que cºmpmm
dólares, :

O SP. erp «RDO CAE::
a circular no 3

O Sr. .Mário Pivà - Vê, portanto
V. Exa "que o Sr.

 

de' de náciqhalização, quando se tra-
tava de atos que feriâm wªnnndnlosa-
nente a economia nacional ou que
atendiam os interêsses de m'upºª €$-"!
tranegeiros ou nacionais, não tomou |
essas medidas.. Pplrtanto Depu- r

 

tado, ao discurso que V. &#xt faz, oo
analizar [êsses fatos que comprovam
efetivamente a participação do Se-

desnacionálização da. economia;, devo |
adiantar, apenas como subsídio. mais ;
êste aspecto: a "sua conivência no |
processo do escândalo dos dólares., i

O. SR. BERNARDO : CABRAL |
Deputado Mário Piva; sabe V., EXaY
que sendo hoje seu companheiro re- |::
cém -chegado no exercício 34 líderan- |
a 'é mais do que unia nonta veces |:

ber o aparte de V. Exa. A cirenlar, |

da M.D B. e funçao da denúncia que "
fêz .V. Exa na Casa, denúncia que foi .
reptado a provar, e "provou, e que .
agora, muito , trânaililâmente, "vêem .
nara "dizer - que a política de desna- [

. cionalização se Soma também A po-
lítica de conivência" adºtam *pelo Se-
nhor. RobertoCampos.
Ainda ontem "- a títulode rushar.

ão, 'à margemdo: aparte de V.. Exo |
-um amigo meu me dizia gueo exa-
Presidente Juscelino Kubitschek , ao |
partir para-o exterior já com os seus
direitos pôlíticos suspensos, téria dite |
à um companheiro (de. whgem'
"Quando "Castello * "Branco souber".
quem "é o «Roberto Campos. determi-
 1985, as favoreciam na emplitude dos
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nmá um'IPMsópareqê; * V.!Ex'

'acaha de

Lim +

"queiram ou não, é fruto do trabalho"::

nhor Roberto Caripos no pranª—3- de 4!
$
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d

apenas 2% do total das operaçõ:s dés- 9!

no Conselho Nacional de Economia, aa

do.

um  investis, | .

Robér'o CAmpos. ©2
oue foi tão expedito nas providências fi
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J
, qudicial que mafidou o' governa-
dor -réintegrar na função antes
"exercida! o Sr. Aldo

-

Moraes,
que. teve sua aposentadoria cas-
sada

/

em

-

outubro do ano de
'1064 pelo então governador AY-

ienes
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tur Reis, com base no Ato Ins»
titucional número 1, (© Dr,
Adriano Queiroz, advosudo, da-
quele cidadão, requeren ontem
90 Tribunal de Justica do B3ta-
do que se dirija

-

ao Supremo
Tribunal: Federal no sortido, de
que esta Côrte decrete a Inter
venção Federal no Estado. /
- INCOMPETENCIAl Depois de dois anos-. de, tia-

CAMARA
SENADO

]
  

 

AgYã
 

!guinte - para consubstanciá-la, 'leid
virecogte da imprensa da minha terra;

do mandado impetrad

pelo jornalista Aldo Moraes,. o

'TJE decidindo que Os atos " 60
' O SR. BERNARDO CABRAL:

- (Comunicação, . Sem revisão ds
orador) - Sr.o Presidente, confesso: lamento no

à V. Exa que, nesta manhã em quel

 

ac
a

 

Ato

deu pol
a Casa se reúne em caráter extra-, 4 i

ordinário, 'deploro «ter de ocupar a ªguiª ãªênºóistâfewaó ª???“ É“?

n k R $ | a "+ e

tribuna para relatar "assunto dos decidiu!

-

pela

mais sérios, ocorrido ne meu Fstado.. grau "de: recuso

Acabo de receber telegrama de um
homem que considero dos maiw ju-
ristas (País, .professor catedrá-.
tico da Faculdade de 'Dirsito da
Amazonas, ex-Procurador -Ge.a' do,
Estado, atualmente no exercício no-
bre da advocacia militante, da oual
nunca se afastou, o' Professor. Adria-
no Queiroz, e '

| O telegrama é o seguinte:

"Comunico: prezado amizo "re-"

sua competência tendo aí por

do mandado

GOVERNO _ CI BNTE

Da decisao 101

'to com o envio <

que fôsse cumprido
3

primeiro mandatário - do _Estªdo

demorado

.

em * apreciação da.

matéria pois até os seus' Órgãos.

serviços Fazenda Pública. Assun-
" to já ryepercttiu Assembléia é
imprensa. Abraços (a). "Adriano
Queiroz, !

Veja V. Exo, Sr. Presidente, a
'que ponto um advogado tem de che-

 

M

fas razões "para O 9

'do acórdo, o advogado do. Si;

Aldo Moraes

©

peticiornava a Re

imitação do tempo para a. deci-

são, tendo na ocasião -o Tribu-'

go
ra

m para fazer valerá decisão do nal indeferido a "soliritação ;: e

mai alto © pretório desta Nação, o Pedido o cumprimento imediato

íSuprcmo Tribunal Federal, que man-
(dou fôsse concedida a geguyçança im-
Épetrada pelo constituinte*: daquele

: |
A história é mais ou menos a se

(do

.

mesmo. f TEM

210 PEDIDO 7. 1 pie

/meses sem

|nha se decidido, o St.

iyaes, através O seu advogado

"achou por bem mover, A. qtes-

tão com o pedido de Interven-!

lgão no Estado. nit B ias

[C Aazartas O REDATOR U! %:

E "A. pelição "deu: entrada na

freunião de ontem do Ttibunal

lªde Justiça da qual $09

,

a presi-

Aldo Mos

: ADVOGADO DE ALDA PEDIU
INTERVENÇÃO NO ESTADO

> Alegando descumprimento pes.

logovêrno do, Estado,dadecisão,

 

s
a
m

dência do desembargador, "Voas

quim Paulino Gomes participà-

ram os' desembargadores

-

Sady,

FpPaiva, Augusto" Borborema,, Dos

1 mingos Queiroz, . Paulo Feitosa,

Mário Verçosa,

-

Azarias; Mengs-

Neal de Vasconcelos, João Meire,

les, Gabriel Goncalves. . O -pro-

| cesso doi distribuído, nd. ocasião

P. dude r f ;*ao desembargador. Azarias

-

Me-

Sra - kt nescal: de Vasconcelos que terá,

e A F1o prazo letal de 30 dias para

á [ trelatá-lo,.rnuibo eimbora se sais

4 i | ba que exista possibilidade "da

E- | matéria sentrar , em

-

DáutA, < ia

É reunião

:

da próxintv.

7 feira. | #15,

f.©omo vêm V. Ex e 2 Pasa, canis

$a indignação aos. homens. quer pros:

guram dar a êste País dias melhores;

saber -. e isso àfirmam 'a. tôda à

hora - que o regime instituído

.

em:

0964, pará que se respeitasse a.. 012

dem

,

jurídica e 6

"

direito. odquirido,

| seus agentes -e ns Govers

  

 

  

«

governador praticados com, fun-)!
Institucional |

escapavam & SUA apreciação,. Se.)

incompetente

-

para

,unânimidade reconhecido ; a
conce&-|!

i

dendo a segurança imvetrada. Í

|Governador.

do Estado comuni ado à respei- |!

do acórdão para)
téndo " o/

s
e
r
i
o

# [OMM 7 técnicos-juridi suscitado du- l:

é |.. queri Tribunal

-

Justiça |. solicite iãâªííâlsn133323011lmprimcntoxdª',

1! Supremo Tribunal

|

Federal: de- decisão visto que o

.

Sr. - Aldô |

1?) creto intervenção 'Amazisras, fim "Moraes tivera os'. Seus f dirtzitosã

1a fazer cumprir. decisão

|

unânime) .pºmj'cdg suspensos por 10 anos,.

Poa Tribunal Pleéno concedeu S6ZFuUu- "ê êsse «aspecto

:

não fó"a objeto!

!!

"

rança impetrada Aldo

"

Moraés, "ge discussão .* pelo "Tribunal ||

mandando anular. decreto Arthur ?“mº $ VV e e a o

Reis cassou sua aposentadoria (*," ;" ! |
conquistada. trinta", ciaco anos |. PRAZO ! 1.4

* o govêrno esildava)
cumprimento |

Como já tenhadecorridodois

que .o o Govêrno

a
s

quinta-"!
J e

| AnEXO No /2, | |
go

ee den por pomarmro ego co R -idores-mirins que,

-

sem o. necçsíàrlo:
preparo para as coisas administratiz,

vas, engolfam Estados como, o nica,

o Amazonas, na pior das circunstâns
cias com o

3 não cumprimento ." da$
decisões ' judiciárias.É s Au

Praza nos céus -- e,voltarei à triá

buna daqui a alguns diás, tão iogo9

tenha elementos suficientes para to-

ca
públicos dêste País não se esqueçam.

dos mais tudimentares princípios

legalidade, mas se culvem ao impéês

t
r
o

c
o
b
r
o

sn
tin
ed

an
as
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tem em

em verdade, eleitos pelo voz)

' toAndireto, [não

"

passam de

-"

meros,
agentes do Executivo. - os. primeiros
esrespeitadores de decisões do ,Po%

ider" Judiciário, que ainda é uma sens

ªmplo. contra 08 desmandosde áitar

rio da lei, pois, mais cedo fou mais,

tarde, esta triunla sôbre. qs prepós:

tentes. A História, nos

.

tem legado
um manancial

©

de : lições naoste «par-
icular, (Muito 3 t

ss tado vee Taio
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ngresso, 1a+-
'o supremo
declarou, na

ni 30, "que Eua
os muitos queriam reformar à

Constituição, jele nao queria
vendo assim, o célebre lU'Etat c'est m
d2. Luiz XIV.

O m: tante, Sr. Presidente, t
é -que 30 dá, inegávelmente, ||
uma lição. democrática a todo o país;
e faz ver 20 r Chefe do Govérno: |! o
que éle está esquecido de que & 1ia3 | rf
bêrdade é a jóia de maior: valia no! || |
mos ru o aà democracia, e que nem
ele 1 avaliado srão capas, |-]
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1 8,
categoria dá beu &

Y «prova de que o País vive pela intelizy

zes de comp: der o seu ssentficado.,4, /
| Pelo editorial do Correio:

' da M tra que o |Y |
|/ Costa apenas preocupado. |||

com de que | |
consulte ; interês nuolítidos, || e

% | sem procur er se elas satisfazem |
| tas aspir lare $ |

|

. E se assim
[ahah-p milªn“ xxx

ia. (Muito |

ho à
108 Anáis da
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"o Er, Presiprarr,""
(Pedro Aleixo) - Dou a palavraÃo

inobne Deputado Bernardo Cabral; -

 

   

 

 

O SR. BERNARDO CABRAL:

(Encaminhamento de votação,
revisão do orador) -. Senhor Presi-

Sen
  

"dente, exatamente. un "minuto de sis]
lêncio, Um minuto de silêncio que se:

aos heróis que tombavam.
(Pausa.) Foi exatamente' com êsse
minuto de silêncio que a Câmara aca-
;bou de tributar homenagem aos mor-.
| tos.

y | E, quando se fala em heróis que
morrem, quando a morte é muito sen»
tida, diz-se que até as velas, os viros
acesos choram, deixando correndo as
suas lágrimas. . a
" Moje, MO caixão da democrácia, 'à,
liberdade começa a derramar lágrimas;
pela vida dos estudantes que «umba-
ram na Guanabara. E" precisamente
isto, Sr. Presidente, que se tem "de
dar ao povo brasileiro -- a exata no-'4
ção de que êle deve parhcipm de vidà
pública do País,

Dizia-se aqui, ainda há pouco quê,
os homens da Oposição ora iam àque- |
le ;microfone de apartes, ora vinham,
à tubuna porque as galerias estão
cheias e era preciso capitalizar votos.4
Falo por mim.. Venhoà tribuna,

homem da Amazônia lá distânte. Na
assistência, hinguém me dará votos,
mas todos ali pedem para ir à Amas:
zônia, antes que seja presfíso pessa-;
por te para chegar até lá. (Muito bem;;
muito vêm. Palmas.) k y A .

(0 SF. Preszdenle adverte asgale-
rias)
O SR. BERNARDO CABRAL— i

Concordo, Sr. Presidente, com VOSSa
Excelência. Eu concordo com que V.
Ex* advirta a assistência para que não.
aplauda, que ela também pérmaneçã,
em . silêncio, em homenagem àqueles,

| que tombaram, Há de serçassim,.Nem

 

  

   

  

  
 

 
 

 



sequer o aplausó 'o Regimento duro
êtrio permite, No enta'xlto,*'a._lei prol»
bt que jovens estudantes vão à praça[ R Pública reivindicar um direito Que é

* Seu, que nasce desde a hora em que
: patem.às portas das escolas para es-
_ O aplauso, porém, é aqui cên-

" Furado, menos pela a Presidência, que
por exigência do Regimento,
Não há necessidade de apláusos.

Não há qualquer interêsse em fazor-
mos a chamada política
pois 'os jovens já se afastaram, não
crétm mais hos políticos e vão “um

gjlrl-tr às

.

praças _pi'xblic'as por acreditarem
M+ *,| que os políticos já não têm como de

fenaer os idcais que os moços sus-
tentam, Eles, como todos aquêl8, que
áqui se encontram, também sentem.

Ihão apenas pelos môirtos -- e possa
Yevolta cresce pois temos um filho que
já 'se Encaminha para os 16 anos --
mas por um. País hoje agrilhcado..;

Hoje,. Sr, Presidente,» o
Émusha aos

©

juvens, universitários guê
v 3 resolveu, o problema dos excedentes,

[(Até que enfim o Govêrno resolveu o
goi * "> [problema. dos excedentes, assassinan-

nas ruas, para poder dar-lhes
' vagas: nas escolas& E. assim, tripu-
adiando sôbre os jovensestudantes, quê
Be o problema dos excedontes&

Tê b Palmas nas gáleridss ;,

110 SR.;PRESIDENTE: Sar tr

[(Pedro Aleixo), - Robôbvo a seguin-
ais M ponderªção: por dispositivo express
.! [4 , 80 do Regimento de cujo cumprimen-

0todos nós estamos incumbidos, ha-
ivendo manifestação nas galerias,. pode
ser siispensa a sessão. .Não quero ausai
t$sa medida regimental, pois consi-
'dero que, havendo um requerimento,
'do nobre Líder da Opotição, é neces-
êário seje. êle devidamente apreciado,
E Continua com a palavra o Sr. Ber-

&3xfmardo Cabral. 2 2

| O SR, BERNARDO CABRAL -
iSei, Sr. Presidente Pedro Aleixo, que
V. Exa, hoje, rememora os tempos de

» , lestudante, os tempos em que liderava
* itima grande facção política dêste Pais

jem favor dos estudantes. y. Exa, S.,
Presidente, ao advertir com o .soar dos
tímpanos. talvez no íntimo sinta tris-

; teza em não poder, destà tribuna ou
R idaquele microfone, defender o estu-

< dante tombado. "Sei disso, St, Frasi-
!dente, Sei, inclusive, que 'não paga a
!pena que não vale 'o grito estemtórico

illiao microfone. De que vale ao oradoi
" fempoólgar-se, gritar, quando, em seu

icoração, a menságem mais objetiva é
ja tranquilidade com que cadahomemf nto ;*j'n'f'ºzfpºssª dizer ao que o êscutaque não

$ ele cio tored "paga a pena defçndelj ,os eventualmens
te poderoso; pois nem sempre es po-
!derosos estão certos. O. que vale é
defender :m povo. dizêr-lhe que seu

& pó 2539133051” jideal, está traduzido nas

|

ações, DoePa p i mada vale dizer-lhe que o homem nes-! 7 P joev livre, que êle é livre apenas porA ªsso, ou que êle não «é livre, apenas
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Veja V. Exa, Sr. Presidente, como'
há de ter revolta cada homem "des- '
'compromissado com o passado, sem |
nenhuma vinculação desonesta, due,
Quis ingressar na Vida, DÚDMCA ACfd is

masem

lo

o

tando em seus ideais, Ocupa a tribu-,
na e vê que de nada vale sequer 'o :-

gue dos que tombam paraos quel
não acreditam no idealismo dos que,
tombaram. De nada vale o sacrificio:
e o holocáusto para aquêles que nãoo
acreditam em liberdade. E esta, li*!
berádade, que dignifica a vida, noje é!
violentada pelo regime socialista, mas!
é brutilizada pelo regime capitalista!
que não cnegou a ser autêntico, im-". ,
pedindo, como o sentimos na propria"
Caine, nós. daquela região distáanie,
Que- se possa dar um passo à f'snte
pela; indspêndência, ." fat.
.

,

Neste instante transforma-se o Pais cc
#m africana, Estudantes são,
assássinados no meio da rua.. subles!
varão da ordem é a parndeira destrais,

sabor de todos es interssses,.,
O estudante, aúbim, passa a desas és:

ditár_ dos podêres constituídes, © eles,
dut! não têm qualquer - compromiss »
de desoresuuato, que reclamam Ap 34
nas 'eixtênticidadê quer participar da..
vida política dêste País, quer ls "
vie, por entender que liberdade nio
depende daquele conceito ertôncoque
há, pouco mencionei,; """ $
- Comparecem às- galeri

Sai

 

 

b;
EmSÃias "do Podot ) W A

menos para prestar solis
dariedade ao companheiro morto dô
que para reclamar atitude digná dos
que aqui estão tepresentando o povo,.
Esta a grande verdade. Não importa '
& encerramento da sessão bu quaquer,
outra «providência da igual sentido.,
importa, sim, que êste Poder perma-
neça "em vigília cívica, atitude que
deveria ser a de todos os homens dess
compremissados com bandeira polítiz,
ca inautêntica, de estiuturas arcaicas,
Os Escudantes gslav, a iscas

mai autenticidade deste Cong? isso,,
V. Exo, Sr. Presidente, tem um pas-
Sado" a zelar. Zele pelo seu passado;
menos por aquêles, que w'deçemp'ànnan'g
um mandato legislativo e mais pelos ,
jovens que queremamanhã dessmpée- 4
nhá-1o com autenticidade; :Omantas
to vale não pelo jeton, mas,
sim,: pelo requerimento que Vt -Exa
porá em votação. Sr. President: - e
perdçe-me a tranquilidade com q e,
falo pois talvez seja muito mais cifí-'
cil externar trangililidade quandono
intimo vai assim esta torrente tôda
dê revolta --, coloque o requerimento (;
em votação,. Que, sobretudo, vors o
Congresso uma coisa: o. destino As-
tórico-dêste País, não permitindoque
se matem, mais estudantes no meio
Ga rua; vote pelo que se' quer de bêm:
amanhã, não mporta que se comente
que hoje apenas houve manifestação /
'de repúdio dos estudantes. Garânias [Np
se a Eles o printípio sagrado da des q miviho;
mócracia, o 'de poderêm manifestar <
e' mpraça pública a revolta, que a dês

Vi O
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porque acordou num dia em que o

1sol raiava. Dizia-se, ontem, que 6ié
jera "pobre: pobre como Jó, honrada
mente pobre pela graça de Deus, tale;
r€z pobre -por um castigo divino. Já!

.hoje, quando os estudantes querem:
*!participar da vida pública dêsté País,
, tal conceito é completamente desusa;-
!!do. Ele é pobre, não em "função do!
!castigo .divino, nas em Qecorrência,

f))das profundas injustiças sociais que?
[continuamgrassando Brasil a fora *
Ele é pobre porque não pode ir à Yual!
protestar Pela liberdade. file é pobre
porque os jornais amanhecem dizen-"
do que o Ministro da Guerra deter-
minou a seus comandados que façam

! » todos éles, festas pela passagem do
f . Ha de abril; ! t

f - Antigamente, Si. Presidente,
E vam+se «ao culto dos deuses animais,
* [para -a .molação; hoje, quando a re—â

! 8 !volução pretende .; fazer. uma comemos-|
(racão" por ordem do Mnistro do Exér=;
Cito, levam-se cadávéres de jovens 082,
Mudantes imolados na .,praça pública"
Zªn)»: apenas pretendiam ja mamíim'

que levarto o)
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vdd | 1929 j (072 o que se alega,.

listo é, q 08 dan nada sofres

ram. Sabe V. Exa agora levo

ao conhecimento (.o tôda a Casa - O

[que comprovamos Os mhªwanícs da

[comi ão: que os estudantes que esti=

[veram prê é s depois

'da "interfe dessa comissão, por

volta das horas da manhã dê

sába n

  

tes
solt
I

     

  

 

 

  

do; que &

mentos os 'e.

tum dos est undans
machus

 

  tmn€wo P
. conforme atestou a

aconteceu no' instante
lo no câminhão, erá

mais um. ter+

toma em parte

  

Presidente, a quê

mente. maltrata

to com 16 e J'T
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 enas no sentido de (”que sairem da Câmara
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: Í mm, de que será mmmo um nôvo Ato ponto merece nossos

, [Institucional, de que haverá cassações que a mal estação 

dc mandatos e de que Os Dmªndes!

«parte em qualquer mainife«vm hn—

«rão -com as suas .muwdaçlvS

ma,do ser vítimas de (um:nº“:

s pontos de

utados. Quando procu
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& /* inifestações estudantis
a oualquer custo.

Veja V.. Exa.

tancia cada vez mai
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(S&)r revisão do orador) |-
. Presidente,, Sra.

fase do- Grande .
homem de Oposição,
gai-me n

dio histórico e san

rid, 'ao long
| pelas suas liberdad

W Moi feit

P.

Sr

mão quero emoldurar
(saudação ao trabalhador

| qualificado artes
liberdade: e na dignidade

3 que distingue a' civilização
E de tóôdas' as outras.

 humaria

dos

mas sempre
equacionamento e concre
dias melhores, .

' Quero, por isto mesmo, saudar o
trabalhador do meu "País, na luta
; pela afirmação da liberdade; mas li-

no sentido pelo qual' deve
' Ber entendida, e não "apenas pelo
Conceito de que o homem é livre por
! natureza, o que não faz sentido, so-
bretudo "porque os que. não têm a
!consciência da liberdade, aquêéles que

qualquer exigência, dêste, ou
*dáquele dogma ou siturção política,
lestã
id

izáção dos

io além :dos postulados da liber-
! €.. Os

'

homens, Sr.!

-

Presidente,
abem quando são livres, têm noção
da significação exata do que repre-
[senta a liberdade. «E, ao saúdar o
operariado, brasileiro, não posso dei-

de atentar para à atual conjun-
tura nacional, expressão tão em moda
(que

'

o: momento

"*

político "histórico
(comporta, uma vez. que se coloca por
iterra aquela antiga ds que
0 homem, esmagado na sua miséria,
|no

.

seu . atraso, na sua pobreza,

:

na
isua ignorância, incorria num castigo

para impor à compreênsão
telara e nítida o sentido de que a mi-
iséria, a

.

pobreza, a doença, tudo ên-
Wim que anula o que ná de energia
sCriadora_ do nosso povo, não decorre

castigo divino, mas de uma
êprcfunda injustiça social que, por sua
Vez, está 'incfustada nas raízes "de
Mima ostrutura Econôrnica. agrária e
*Bocial da nossa Pátria, $
É O Sr. Osmar de- Aquino --
|mita-me.. Desejo -"acentuar o alto
!sentido político due encerra à sau-
!!dação aos «trabalhadores "brasileiros,
ifeita por um homem do porte de V.
Exa. -o
"0 SR. BERNARDO CABRAÉE --
IMuito obrigado aV.Exa., ".
[S.0. Sr., Osmar de Aquino - y. Exo
(se tom revelado nesta Casa um in-:
Etérprete autêntico dos interêssês

.

do
povo brasileiro, e o fhz sempre com
| Excepcional brilhantismo, revelando
i!por outro lado que é um espírito in-
iteiramente dentro do seu tempo e de
Isua geração, a par dos grandes pro-
blemas econômicos, sociais e políticos
(que empolgam a. nossa  épóca. | Na
verdade, diz bem V. Exa que os in-
terêsses e os direitos - dos trabalha-
dores servem por vêzes para mani-
estações demagósgicas. A que V. Exa
expressa neste momento, no entanto,
vem de um homem autêntico, deum
"democrata de verdade. repito, de um
"homem integrado nos ideais de seu
"tempo.
3 "O, SR. BERNARDO CABRA;
Deputado Osmar de Aquino, NV, Exa
"traz de seu Estado, de sua "Paraíba,
Com brilhantismo, o apoio a um seu
Colega, e, não tendo tido eu tempo de

uma

-

oração & aáltura da
dota, completa com ssu aparte êste
meu: modesto discurso,

.

Sei mesmo
e o aparte de V. Exa, nesta tárde,

  

  

  

. o SR. BERNARDOCABRALT"

Deputados, nesta
Expediente, ,como
não. quero alon-

sm reportar-me ao

.

episó-
grento: do operá-

9 da Juta que manteve
68, eis que isso já

o com de pormenores
oradores que me antecederam

nesta qualificada tribuna, Também
está minha

brasileiro
| Com o caráter sensacionalista ou a
|| roupagem demagógica, seja ao tra-
|| balhador mais humilde ou 20 mais

â0, mas com a fé na

moderna
Distancio-me,

portanto, da' exploração que se faz
homens de mãos calosas, lembra-

dos apenas por ocasião dêste conven-
rcionado dia internacional do traba-
Ihc, quando os encômios lhe são di-

esquecidos no

   
saletema

stagra"dates?"

 

   

--

 semem
| substancia-se n
| nós que es

tariamos de fazer.
Ouço V . !Exa,

tônio Bresólin, com muita alegria,

tulo-me com V. Exo pela magniífic
oràção que está pronunciando, i
os Deputados nesta Casa estão habil

buna(para tra
vamente, refle
samento políti
ção, mas, sobretudo, os superiores in
terêsses da nossa pátria. V.. Exa
uma espécie de instrumento de tôda

vem > esmagadas
mães que. não, têm
para dar aos seus
lhadofes que não
sos, muitas vêzes,
guel, para chamar o médico, '
csmprar o alimento para seu filhos
bem como dos filhos de operários
não têm acesso às escolas, V. Exa

|

 caliza precisamente todos

dos daqueles, que
de ouro, ou daqueles que
ram bater à
ria, V.

âàspiração e
câmadas so

sempre "presente todos
os momentos em
extremo norte,
ta tribuna.. Entendo -- é talvez o
faça êm função da: minhã dêsvalia,
do imeu pouco conhecimento © "(Não
apoiados) >= que só me compete di-
zer a V. Exa: muito obrigado.

Sr. Presidente, não me devo alon-
gar, a fim. de permitir

"
-

que outros
companheiros, quer do MDB quer da
ARENA, ocupem a tribuna,. Mas, já
que o D&putado Antônio Bresolin re-
feriu-se à pobreza, à miséria, à fome
e aos

:

poucos direitos de que dispõe
o operariado brasileiro, eu não pode-
ria, também deixar de entender, que,
na soalhtira árida do deserto das diz
reitas do opcrariado, a liberdade, sem
le&nciosidade e contida dentro das
nossas regras morais, há de ser con-
cedida ao oporário, mais tarde ou
mais cedo, pois não é justo que se
lhe deixe apenas a concessãodos fc-
gazts bencfícios, - *a expectativa" de
dias melhores; Que se lhe permita,
Sr. Presidênte, fazera distinção -en-
tre o essencial e o acessório, já que
nenhuma ventura é fácil de ser con-
quistada;

.

ela é obtida à custa de
muita luta, muito sacrifício, Que to-
dos nos sacrifiquemos, pois, que todos
lutemos, então, E' haveremos, assim,
dt conquistar. o direito: de sermos
felizes sem a distinção humilhante de
fortes e fracos, de poderosos e dos
não poderosos. E, nesse passo, é vá-
lido lembrar Lord Acton que descon-
fiava mais «dos grandes homens do
que do homem comum, e ressaltava
q*o a História não é unia teia tecida
com mãos inocentes, pois, entre tô-
das as causas que degradam e des-
moralizam os homens, o poder é a
mais constante e a mais átiva. .

que se pronuncia o

O Sr,. Aniz Badra --
V. Exa interrompé-lo, * EP

SR. BERNARDO CABRAL -
V.-Exa honra o orador.

Cil para 'íwmim interromper um
nas condições de V. Exo, pelo, pres-
tígio de que desfruta; nesta Casa e
no seu Estado,, e 3.
O SR. BERNARDO * CABRAL >

Nãc em mim as Qualidades
de V.. EXx3, nobre Deputado Aniz Ba-
dra. " é , Sp
O Sr. Aniz Badra -- Desejo, meêu

nobre coleta, congratular-me com V,
Exa não só pela sua. magnífica ora-
   

Migura-se, .|, transforma-se,econ-.
 
   

As

inpe iron
um discurso que todos

tamos vindo à tribuna gos-

nobre Deputado An-

O St, Antônio Bresolin - Côngra-

Aliás,

tuados a ver V. Ext assomar à tri-
duzir aquilo que, efeti-
te, não apenas o pen-
co de nossa agremia-

as «reivindicações 'das classes que vi-
e esquecidas,, das
0 leite nemo pão
filhos, dos traba-
dispõem de recur-
para pagar 'o alu-.

para

y |Veja V.
qu? / acabo de ouvir V. Exa com | .autêntico represêntante do povo, nes- [ste brilhantismo falar do operaria-* *)sa oração que está pronunciando, fo-

êsses dra-mas que são, praticamente, esqueci-
Nasceramem berço

nunca senti-
porta a fomé e à. misé-
que vive no meio da po-breza, que ausculta o sentimento, a
a necessidade de tôdasas
ciais, está traduzindo rê-

como agora nes-| derais

O Sr. Aniz Badra - É muito |

se

.

pode acreditar no honiem livre,

veiisando assim, .
tendendo. assim,
brasileiro...

Dia do Trabalhador. -Sabem V. Fox

grande "exército

breviver a essa crise
nossa Pátria. Ho;

à

|

te, mas, mesmo assi

<|rzir,, quer tra
Sabe V. Ex? que São Paulo to

é
$

de noite, num único afã: o de sobre-

tece a política brasileira, Congratu-,lo-me, pois, com V. Exa &
rariado brasileiro, Acredito que

'

dias,mais promissores virão .Para esta!gente boa que só pensa no trabalho.e na sua própria sobrevivência. 3
4' O SR. BERNARDO CABRAL --

Exa a felicidade queme é
dada:

do -de São Paulo e já outro - Depu-.tado por São Paulo, o' não menos.brilhante Deputado Cunha Bueno,.pede-me um aparte, o qual será con-cedido neste momento em que estou"concluindo o meu discurso, uma vezQue o Sr. Presidente me adverte só-bre a fila de oradores que se farãoouvir: logo a seguir. € !
O Sr. Cunha Bueno -Serei breve,

   

    

  

     

almente, | as

"

reivindicações. dessã [nobre Deputado. Desejo tão-sômente;gente. f ! cumprimentar V. Exa pelo excelenteO "SR, BERNARDO CABRALU

-

- |e oportuno discurso que pronunciou,Sr: Deputado Antônio Bresolm,_ V. já que, está para chegar ao fim déle,Efgººnàpgãfª» neste instante, a gen-

|

T;ombro que os jornais de hoje publi-gaúcha
cam, com bastante destaque, o
tado da arrecadação de tributos fez

em todo o território nacional!To Exercício de 1967. E. porali, verl="fica-se que São

.

Paulo, mais uma,vez,

.

contribuiu "para o Erário commais de 50%. Pois bem, se «isto de'um lado é motivo de orgulho, nobreDeputado Bernardo " Cabralde outro,-os números, que na sua frieza não,mentem, dão a dimensão e a impor-tância do

'

trablahador na história dodesenvolvimento econômico do meuEstado, ! Adao B :
Quero, também, nesta oportunidade,lembrar a V.. Exa que,. não obstante;

as dificuldades que têm caracterizas,
do a vida nacional em vários *sStorês,
no meu Estado, gracas à atuação pone:
derada. do Governador "Abreu Sodré,!
os (trabalhadores têm tido quase toz
tal' permissão de se reunirem e mas!
nifestarên o: seu pensamento, num:
ambiente de cordialidade e de disci=;
plina. Tanto isto é certo que, amas!
hha, se. realizará, como tradicional-=!
mente ocorre, na Praça da Sé; uma?
srande

;

concentração: operária. "O Strid
Ministro do 'Trabalho já declarou que,
não loceitaria o convite "para êssé :
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A questão emócionou  filós - |citamento tentando" a execução de ldo valor Econômico, éu não poderia

$os. Der palav s |carta de Lun'mnn, teve de logo | deixar de inserir no meu discurso o

mesmos ardente f**AAt..X—!ª,"f'f|ª que era um ..anm um, aju-/|c..traponto --que o: Vatitano; fêz sa

piodade, teria | dando "o companheiro 1a ab'a- do inspirador do cc em no-

do di-icado sesta meo uta [is |nlemo, ainda porque êsse mosmo Vaí

| «tlm conceito, então. àst ':n'u'u—Hítnuo mostrou-se, sensível "ao* com-!

- |ção, que- inspirou a do nm—i“ xo social dos povos, Mas, o tipo

1 god, via «de nsta ssa ”l; tariado, levara o; Papa Leão. XIII | estrutural de 'ud'a então

-

corrente

obreira, A sua vitória of e daja elaborar a Imcíclica Rerum Nova | nho "en:stjou à. palavra, do Pontífice,

arbitr n econômica, O trabalhádor, [rum, que foi a contestação pontifícia [campo "de rêssonânciá capaz de' um , *

pedr uma estrutura quê o es- [à doutrina de Karl indicando

|

especial registro, A presença de Marx * | OMM

| 1ag a uma. fôrça 'afônica.. A lidimulas para a prol tica de lim-ªno âmbito de uma sociedade J;)»

| voz pc o som, que faz o grito, € | mem, numa idade política mergulha- curaritista proporcionou, o nervosismo 9, S?º

| a espers de libertação escondiá- lida om inquietações próprias a um epi- | da expectativa para todo o arcabou- *

i se entre as» dobras a posteridade: sódio dé cuja e se extraem ca- CO “(&?qu Iêltlmº Sªlmo '

- i R pitulos perturbados, d i | solicitações coletivas 1 rig

| O Sr, Paulo Campos - Permite V “1011311101? Deputado < | ruptura) da ordemfeudal Ui? pró;

| Exa.? 1 ito CM (.“ V» f'ª'lquc é Oportuno se Taça menção |mente capitalista, forçou .a abel mcenda:s A
faz pronuhciameniode tai Anqié Malraux quando dis: "08 333-410 côncessões ao trabalhador. s a

| & portância, que joca não só I ')rm São fracos; mas, por serem | quanto, já no primeiro quartel dês»

| 10, mas, s0W o, a. 81 E“) t 1 erosos, acabarão por vencer osUb suculo, criavá-se a sociedade" co-

| mundial do presente, desejo 1ozer csta ).coe ' E' exatamente aí que se ajus-| munistã na Rússia, que acabava de

intervenção, , N M€ | tá a intervenção do moderno escritor |S&NETâr. numa hemorragia nacional.] avnsnnras a
2 to de V. Ex* ! a um (qudzo 001111,“ ural diante das 't?“ a convulsão intestina a que Le-"! a táJ 'klb'ª'vj 'ª'—jv

| de que, na verdade, o mu ões que se estabelecem, a negai [N' ni presidiu, e que viera i'ªª/“l'TúIh
| está instrument 200 , para A e mildes o" direito de "coexistir || per a. linha feal de-sucêssão dos]
f yes condições de ”3.3me os afortunados um nível; de clcU'j/(“ªw ds observadores compreende 4
| 1 terresul US " | mentes ventura. |ram que. poderia ter sido evitado o) : ( 4 ere

| ºf”? O Sr. Feu Rosa - Plor ae ;,mO'Wn'umªi'rm, se, 408 humildes fôsse fa-] 'O dª)£""““'ºRD
bo brum CM" não é êsse quadio trágico que cultado, alguma abertura, pcya a!

! (€: . Exa, está apontando, é o distan- | CONquistà do bem-estar, © o |

Me A * ciamento cada vez ma entre a lmento da geografia socialista |
'senvolvido, ao lasse política [é a tealidade" contem- m,mºdvh em que, até. aqui, i Qu

! da 1099. "| ugrâhea, não apéias nó Brasil "mas 8a as falhas. no

160 ”ª'—“MÃO.“V“ "do |até Ro mundo, ônquanto V. Exar, f'ºª das massas.. O esfôrço |
" ..j'aul»-HV.'*-mlhº “»”me g&sa paisagem apre o ;("'ªnt'xl de m:,vªlvªmo de wa elen-

Lie, que ainca ir:-o'3C:.1.1,,..1 nós esmmo» aqui discutinác de «riquêzas, não deixou de e *

| io"de civi R o Congresso Nacional deve ser vidências de atualização,; se o im- -

| 1 ixa fala em lucro 6) p,residido pelo Si, Pedro Aleixo ou era salvar. um pátrimô-)

dl solidari na wydndqV. Bxa f“ lo Si; Moura Andrade, se 68 mu- Into. Veja-se o Exemplo da 24 Guerial)

coloca os mos 4a Uça 7|nicípios devem ou não entrar na quando a execução do Plano Marshal

DAV“ema D” um lado, lucro < rea de segurança hacional, se à sib ”Wºmªck“ cerca de 12 bilhões dê | ( £ qa #43
porta que "8 -| legenda deve ou não ser aprovada se- na Europa. Ocidental, evitou] 10900 < is). 3.05

3 maneira Que SE mundo, a mensagem originaal ou se- [a sua anexação 'ao. blUto do" Krem-;)

reformule o conchito de Valo!) CCOUO-|/gundo! o substitutivo. Esta Casa, se li". é ae fo
mico, para que o "Ucro (luv de “ldm'zuga tom em tômno dêsses te- O Sr; Renato Celidônio - Nobre“

o impulso natural a que a atividade |a5. o tudo que V. E está dizendo Deputado Bernardo 'Cabral está des-]

econômica possa buscar, e um Outro | 105 para 'ser discutido (, aebatido pe'tando o maior "interêsse êste

valor possa ser posto em prática, 4€u-|n5 outra encârmação, se houver. lhanté discurso de V. Exa, já pelos

tro da vida de , Este valor é 01 SR. BERNARDO “mp,“ _. |apartes que tecebeu, já pelo chªmo;

da solidarieda avra, que há POU- | peputado Feu Rosa, há de ricar, pelo de todos os Srs. Deputados de "apar- *»

co V. Exé me A jrmação Moro a presença. de V. Exa. e a |teá-los. Em verdade, v. Exa traz, ajo 9 que vao

Como iniciar transfolmaçã© | de tantos nesta Casa - e se me per- | dYbate um 'dos ássuntos mais atuais)

que é profun vés do F: ªiº- |mitem eu me incluo de logo entre -Dãra discussão. A oportunidade é ex-!

S Estado existe "pata poi ªfim _?) os que assim entendem - como pro- celente. E não DCLÍ'JI'ÍII deixar de a-:

gera) da coimunidac E hão |ya de que não ficamos no vazio das 261 um repáro ao aparte do Deputado,

prosseguir o Mstado desenvolvi- disenssões “Mºreira, Se. alcuém se [Feu Rosa, quando diz. que o' poder;

F ado ao poder 'econômico, a PN |preocupa enm tra o problema

.

à político. hoje, não Se sensibiliza com

! chamar-se hoje compioXo in- qisenssão, pelo nmms fique pairando êsse «problema, naturalmente, feita a

jal-militar, O Estado tico. MO" ina , análise de consciência que cada [exceção de um debate como êste que,

derno, precisa com urgcnrzm Dªhl Um fizer do próblema a consideração se tiáva agora no Congresso Nacio*

4 para, uma nova tomada ás IV;/51910 de que não fugiu, não desertou, não |nal. Na verdade no nosso Fais a; iii+,

| ditante do Estado pobre atual,: «Ue [se omitiu, mas, muito pelo contrário, sensibilidade é total, pôr pam:— dos "o-

está covãcicnmmdode que fª“ 1994 |ocupou a tribuna, foi às ruas, tomou vernantes,; ..

tados ricos possuem. os 8 parté em programas de rádio e te-

zes de levá-los ao seu levisão para <lizer "ao poro brasileiro Pcao'ªªisiªiwããaNARDO CAERAL "A
à Nac <a a m Ã + a EMG C €. 7

mento. Neste pelo menos aquêle que teve osres O Sr. Renato Celidônio -- .. rias

 

 

  

 

 

 

   

 

   

        
   

ações do mundo, m lrao povo -- que -os problemas inter- é a A (4
?uzíhnm condições de prosseguir zmciênais e âvcionníê. inter tªmâdún- País por um poder, infelizmente,. mi- i

previvendo, porque © PTG ,º“ cia que eu fazia questão de registrar litarista a pressionar a vontade dos!

outras é de vivôncia, Por conseguinte, [princípio da minha oração, não ti- Políticos que, felizmente, ainda)

vemos neste quadro ás raizes PTOÍun"|aram em nenhum instante A dis- TePresentam tenha certeza, os verdas,
* das dá c atual, em inte a mocida-/tância, à margem da discussão. deiros anseios populares. Mas assunto!

' ** de moderna, a 'mocidade "da França O SR. PRESIDENTE £ de tamanha importância, em qui. se!

W e d etodos os países do mundo, p'o-| (Matheus Schmidt) - Está sus- demonstra. o grande . sofrimento da

] testa veementemente cOntrã as D'B-)/pensa a sessão por faltá de energir classe menos favorecida; dos pobres,

sentes estruturas. E' porisso mesmOs! (Pausa) , e dos operários, em tôda a história,

[| . 2 porque 08 moços vêm, que "éles são,| Está reaberta a sessão. Continua [CM que 'se dêmonstra "numa proje-!
como universitários, os construtor“Nom a palavra o orador. ção, , conforme o livro que V. Ext)

desta civilização, e êles se recusam a) O SR. BERNARDO CABRAL -- Menciona, de Baad. "Para.o Ano Dqu

pre_evuir como “ynvmy—wlloc de uma/gr. Deputado Feu Rosa, é-maior o Mil", essa terrível dificuldade de ce"

se b2 eXpai,(n não para a vida e sin/ distanciamento da realidade política SO] ver-se êsse problema social, ensi

te. A ciência existe para contemporânea; nem por isso "essá frentado permanentemente pela hu-'

X io geral na Vad'k |mesma realidade política «contenipo- manidade, êsse assunto deveria hoje,

ra profunda cri- | rânea damn de levár homens  do-|com as explosões da juventude, que,
e o discurso de Vcºm [tados dé idealismo a chamar h aten- se Verifica em todo o mundo, merês;

 cer prioridade especial por parte de
todos aquêles que têm a responsa-ili=
dade do poder. "Nós no Poder "Le».
gislativo, estamos debatendo tal pros:
blema. -Em muitos países Ele está
sendo encarado. com a devida serie-:
dade.: 'Mas no Brasil. |infelizmente,
quando essas explouóessurgem ao m-

EX" [ção da Nação brasileira para fato da
por |maior importância,

sentido. | O Sr.-Feu Rosa --. Neste ponto
BERNARDO" CABRAL estou de acórdo com V.. Exa. Pelo

V. Exa., Dcoputado Paulo Campos, menos saibam aqueles que êste ouvi-
tôódas as vêzes que intervêm nestalrem ou déêle tomarem conhecimento,

| Casa o faz com o brilho costumeiro.|/que, neste ano da graça de Nosso
i E, no instante em que V. Exa. par- |Senhor Jesus Cristo, tentamos nesta

icia e a obra em que Vossa

celêncie o fundamenta enfocam

certo" Esse
O SR.
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fica é desinteressada; a favor def Mas Sr. Presidente, haverá & testa, |: b k 64,32

F o m um desenvolvimento solidário "da| do encontro, .0 encontro dós

.

jovens ; TA
419121084 2131 humanidade, onde todos og ho- com é amanhã próximo (Muito 9am,

[ * mens possam Yôalizar-de.*! | Muito bem, Palínas prolengadasr, O 1 _.

$ | orador é ;cumprimentado,) ; Lp aioe v.

 

Antes, porém, no período referente)
Q A "Reforma, o

.

Papa senterícia, de |
fui gmicio:

*Desejariamos ser bem compres? 2© intcrussou polo
endidos;: a situação atual deve seri

7 enfrentada vcorajosame?Wª
AQAÇO y ias como devem Ee com! 18 R

a injustiças que ela com",mm Grilo A A ena pa

desenvolvimento Exige reformãs | """" A90un4DO O

audaciosas, px'nl'undamsnte

M! m C é oras." |

 

  

   

 

imo aa

We J!! A-» Aqui, V. Exa.,, Sr. Presidente, ou-i-; ras « &m

wu quando se teceram considerações" “O?“10 dao a

y tôrno do mundo subdesenvoolvido,

INO entanto, heste mesmo mundo há

um fermento político irrepresável. !

América Latina "mostra às cúpulas) 16

governamentais da terra os ângulos|

de um espetáculo se rem, "onde as.

Ha'; m

-

f a p;» 4 massas sociais são coagidas pela cupli-

Vir de oligarquias que, por sereém tão

lsumxadws equivalem

.

a um velho oº-'

rs'] io político,

. O Brasil não deixa de ser um lati>]

29 nacional, ese espraia na una-* a

gem de um mapa.humano desenhado; tCO not idsos

pelo pauperismo.: As; jazidas minerais! d

vonvenisntemente num veis, em têr-!

_. .. mos genéricos, é os escalões de gente

I descalça e de faces cavadas pela por

preza, "compõósm a amarga comédia ?

da" contradição,
Esses

"
surtos "insuirrecionais

j0pacidadé dout'mun lhes pl
"qualquer validade no" processo €

emâncipação do Mmm, são passi-|

veis da nota zero, na &?pr da His-

d & tória, Insinua.se, às vêzes, parar uáp

_'povo, sem atental-se para a.

t;ncia assustada e nervosa de que 28 b7 »jp(_).3;;ã]ir7cm+ Abeto,

podem rebentar num. instante

|

' ta PCuOO PIOQYAA 1

de passionalismo biblico, e então,
f 3. &

da-se muito mais sob a vértigem da),
;

velocidade:: no

-

caminho político, Há|, ., ,
ª

instrumentos

-

geradores

-

de f fortulia 0AALCO o

"concentrados na area m'ªlvclxmml ape.

sar do 'àbsolutismo, da assistência a

f s pra e .. [categoria dos tradalhador Mais as

t 444 g do dia dh is tdms têreos do Pais, no entanto, ficam

ldr

"ud 3
# de e blu/2,9 ML».
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vitimados por um im: inter-| >e 123) 149200?

Ino s mesmos dois têrços que, 0 |; S

Drpulddu Paulo Lampos salicntava' no

aa i- . seu / aparte. E a ninha região, e a-

taom =! vAmazônin? Mesmo conxldcmudo—ºº 08

paliativos da chamaria solidariedade

'do erário: estatal, comp o Nordeste

2 [4 TDAK 1 "'pôsto em mm plano de psomolaúujn,

pvt sa compõe. a geografia envergonhããs. ia aa v tais ee a

. rAm'mlmmniº apartadas no compu-y -*- urhÁ'luGºng «o
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tó físico_social, essas áreas Crguem 0)

amt)" - las k % horror telúrico pelo desaprêço 9iiciars

”3.1.3.3 [8] d >

.
-

Gaaas; ea 'E note-se. o caso da Hiléia: é. um

; 3 !* em que impias mãos esstron-] 4 Ah |

Lgeiras profanam as nossas negue/asi Belo ua Ano uv:

nativas, nos áviltam com uma sensa- 4

cão falsa de propiigdae. t

Em conjunto, Sr. Pres: ,

brasileiro encharca-se no dio ºiª'Xl'ªOLQ

de uma minoria que não está à altu*

brá de levar êste pais para o seu rumo
R

;

.

ne , [certo. para o C*".NIC'O que deve exisa

e U « ; L  Ptir da nossa comunidade naci onal com e
1 : a 4 a) Av

Nós demais país E por isso, velem- |... (31; b Tri dia 7 *; tais

-

M

“mou”, ainda pou"n aqui 'o pd)? $ nao co e ! A (iG Q

« Lblerma dos jovens que se revroliam; êss ,

4 Ar MG;" a poder jovem que ora n*bºma

* ! na Alemanha, -*0m um moçs qua

( imberbe, DlOvOVTll'lo uma celeuma tor

ora, na França, com um jovem

! de 23. ânos, que prosura derrubar O

i# fá

l

a grande De Gaulle como se houvesse /

á P aai pntrntrªo para o mundo inteiro (qtº af

dista ento. êste. conflito. perma "

nent o de romeu“.

E se néle, nesse pos
xiste 'o conceito da
mandatos BA“ ivos, s

q das o

tas, $ente que vai vei cer pelo simpre&

l fatalismo biológico. Os inautêntico8u |

['inquilinos, desta  Ropública

.

estejam p»

ônde estiverem, Aeitso ou tora do

:

dest lica, destio ll
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fxanis e que fo exa

1]W
   

a me r

murada, estao en tendo, enquanto

à juventude,lúcida, interprera no aatual |

elenco político um corpo do (“nªnnã X

plonam-hto alcançadas pelo rcsídtwl

reacionário.
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-- pag Manchetes dos jo dais

|

Pasta. apela para 'o seu Datriotismg

Que se editam no r
Sei f SOD a efigie de Um cassetete qu de

[tram hoje a contigr
do] Mima naimia dextogo; ou i:

!
que sel O. seu" interêsse, quando Esteé Federa/| lado de tódas. as impurezas

liianchêtes | hecessário formular um
Í

tivos

>

texto; i combate em que 0 Povo

-

creia, tão|

      

  

     

  

  

 

    

 

[dos clichês é dosR salta-se o
descrente andarmos todos nós. e dê,

   

    

  

   

   

 

    

É
P'otess 4 E a , S. , A

HTês, alunos e funcionários da [fl]jv(1*_r Pois COnvocê-1o, a fim 02 que" ir

(-.

« P ia. s JJF sra nrán

.
B

|Sidade dando "cp 1hccimento a todos]: B'ete na realidade. Por seus própr

nós, Pais, do ei.

-
v

em que se eEncon m' os NOssOg fj No Entanto
lhos chegando Ro

,

apéio PAtetico qe tentativa des ada do a

<

Solicitar o n “cu—ptrfzrimici“) na, Querer que a
luta la 240 de Sarantias ni- nue sem idéias de MIT'UÍ.

O
himas para d [)YG“?("111Í1HPHÃI) da ta- pacidade de ação e o «

'

Tefa edu 'àcional em quo ambos Estão Pre lite, €

"

s00i

N

Empenhados,»

f

y de irísf'fzuz'szmri ncios aquilo em que crê,

  

   
16

is s
| mais vencida. que vei 12.

[

Por" outro lado, Ttvelando
"d des

tão da vitória 44 queni! i
   "| meira ;condi

|
    

Preparo dº, Certos homens PÚbli
inos de Uma mação -é à)

lica,
desta
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-
-
-

a rogponxabílidadº, € EStá 25 mede pela

é

““É 2a REU Yota do WFP-TWWIIJF-ªnª dignidade" tanto dás idêias como

CIL
| !? de Polícia F Por .onde "se ações,
vu'mçn quê um P'ofessor Catedrático, |- Por iss mesmo, Sr, Pr idente, re.

Substitute even 1: do Reitor, é cha- Novo tôda a minha repylsa à essa

    

] gora os de

 

  

   hado de maneira, pejorativa de ""um Prepotência que se ADetsu sobre .

“Ml.“ luo êm tela". com ; à Cortesia Brasil e lembro aos qe dizem que a

O
minima que Sempre "é empregada em Câmara dos Deputado; têm uma es-

Clocumento oficial,
trutura de poder Pobre -que esta não |

A Verdade é Polícia __ (“33,553 mede pela sua fragilidªde, Mas, pe-

deve ser a
dá ordem -| Jag qualidades pessoais dos sins in-

Ihvadin a
baten, que, | tegrantes,

:

y muitos Ae nó hão nos!

brou, Ganificou. prefiç r € atingiu cs—lomitimoª, não deserta hê:; rão tusi-|

tudantes Com armas de fogo ultr | mos: diremos Sembre " n » ao
!

Pàssando de longe, todos 08 "umba | Engrandecimento 4a . aio

da brnhrídxh Esmoralizando se! dem, Pálmas) ;) : P «i

&lnda mais no COnceito

.

dos mena! "-- 004 $

de bem dês &.País, e merecendo, Do

.

tanto 2 (ÍÚHGARNIZIÚH') de autêntica
lmdr'rnmx'n.

O'quc é

.

mais Brave, Sr. Presiden.
'e «é Que se

:

ori 1

 

  
   

 

    
   
  

  
  

    

  

mento de estudantes e mrlrammmrcs
Por. uma Polícia 2 servir. aq |
Povo e que se transfo em ins-

|

4
trumênto de poderosos incansáveis Emb
Utá-la «tão Somente

:

para dar vazão
AOS seis hediondºs Tecalques e asSuas répulsivas frustraçõos, v| Diante de tais lâmentáveis atos "Cs- Hou convicto de (e, bara se efetuar?| à desejada mobilização da consciêns[eia Político-socia) de -um Povo, hãg

|
Criou

f
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| Cação para a Palavra; alogo".
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rótho salariol. 'a reformulaç | Ftauração das liberdade ['ª'

Conselho "de "Segurança Faciolr [ F'ticas, do melhoramen: N

&' no cão de um vepre: | |
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"SPECIAL DF INFORMAÇOSSes % é + ! : *(Ocorrências estudantis em Brasília e Goiânia)

rn om A e s1, BRASÍLIA

e | EDia 29 Mar - Ustudantes universitários e ginasianos, estes, em suamaioria do Lologio Elefante Branco, insuflados por líderes estudan
tis comunistas da UnB e' apciados por alguns parlamentares, cerca

Éíl' das 1900 horas iniciaram a paºseàtaanteriormente proibida pela
. SSP que se transformou em arruaças,

.,"
A frente dos Danifestantes encontravaw-so os Deputados: =R3MKQ

05COVAS "Juli” "ALVES ,=EMARTINS ROLRIGUS, PXUHO
J CAMPOS MACI BBACK, “B"FJ.TJO LsB“AL

:

SCH
“Ivi,"JOAG FrºLlLIRÓ=MÁRIO PIVA ésHÉLIO N“Vhug” Na ocasião dis
cursou o DepÍMÁNIO COVAS,

a
*

R

M
m
e
"

Posteriormente, concentraram-se na Praça 21 de Abril,

Com a intervenção da Polícia, que não utilizou arma de 1og0,mas
apenas jatos d'água e gás lacrimogênco, nlSpºrsaPam—Se em vários
Grupos, para reunirem-se posteriormente em outros locais como que

ªº“ adotando uma tãtica,pré-detcrminada (nessa altura dos acontecimen
. tos retiraram-se os deputados), Atacaram ônibus da ICB é incendia% a 4 ..ram carros da Policia,

Houve concentração de manifestantes nas lncdlaçoes da Casa
Thomas Jefferson que foi protegida pela Polícia para evitar possi-
vei depredação de suas dependeênci as,:

RFoi severamente espancado pelos estudantes o Sargento da PM
MANOTL ISAAC DF OLIVIRA (que não usou a: arma que portava) e feri-
do a bala o bancário JOÃO FERRAZ Dr LINA, Observou-se que vários
estudantes estavam armados,

O bancário foi ferido por arma, cujo calibre não coincide com
o de armas usadas pela Polícia,

Apos várias escaramuças, a Polícia conseguiu dlspersar as con-1

% * centraroes realizadas e aos poucos os pequenos grupos restantes dis
ª S0Averam- se ,

W 44A h,

vªr-'é à "ª"aiCbªíííêjxxgpwl “dº;
1ª X 4 Fªl ) | *

 

  

 



 

  

 

Dias 30 e 31 Mar (Sábado e Domingo) - Os estudantes retrairam-se

"d para.a UnB, o que levou as autoridades a se manterem em especta-

tiva,

Dia 1a Abr (2a feira) - Çonccntraçaode ostudanteo na UnB Ceêroa

de 100 elementos)

Cidade sob tensão, em virtude dos acontecimentos,.

Houve indicios de nova concentração de estudantes na Avenida W3,

: para nova passeata,

» + s boa é # , M
Informes indicavam existencia de armas ée coqueteis Molotov no

interior da UnB,

Os estudantes criaram o torrltorlo livre da Universidade de

. Brasnlm.

a s a t +
Dirigentes estudantis reuniram-se a portas fechadas na F"'UB,

Informações indicavam que elementos subversivos comandavam a reuniao,
%

v & + ** * i * *
Face as informaçoes de existencia de armas e barricadas na

> Pa oo + D s O é S
UnB, o Secretario de Segurança determinou o bloqueio da Universi-

* ee + % e ** *
Informaçao recebida as 2230 horas deu conta da existencia de

a e + s é
cerca de 200 estudantes no interior da UnB; de barricada com mo-

3 fa e A $ A &
veis no Campus e deo coqueteis Molotov,

Nesse dia os dirigentes do movimento reuniram-se para decidir

. se haveria passeata no dia 1a Abr ou comício dentro do Campus,

*D1v1d1rnm-so as opiniões, Venceu o ponto de vista do estudante a-

f/gltadorfuª** ANTÓNIOPRAXIS, que defendeu a idéia da realização dea . a ,o a
f um comício dentro do Campus, às 0900 horas do dia 2 Abr,

1 « + e G h
Nesse dia, pequenos. grupos de Universitários postaram-se a

frente 'dos Colégios da Cidade, onde distribuiram manifesto e con-

vocaram os secundaristas parao comício previsto para . a manhã

(0900 horas) do dia 2 Abr no Campus da UnB,

Informações indicavam que no Colégio Elefante Branco tiveram

O 3.
l

md RE + + * a B cos
transito livre tais universitarios,

Cont
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OD Reitor baixou IPortaria, suspendendo as aulas,até o dia 5
Abr,

Como medida acauteladora, o Prefeito do DF determinou o cor-
te dos telefones da UnB e suspendeu a círculagao dos ônibus quê,algumas horas apos, voltaram a circular, por sua determinação,/

i

Dia 2 Abr - Na madrugada do dia 2 Abr o Prefeito do DF foi àUnB para demover os estudantes das manlfestagoos prevxstas, masnão conseguiu convencê-los,

S0licitaram ao Prefeito a retirada da Pollcla que vigiava os% o + eacessos a Universidade, Após serem atendldos, ocuparam tais aces$S0$s, que Passaram a ser controlados pelos proprlos estudantes,

Os estudantes continuavam reunidos na UnB. Durante o dia 2 "DF,alto-falante da Universidade transmitiu marchas marciais, acusandoa Polícia de prática de violência e arbitrariecáãades,

A pedido dos secundaristas foi adiada a inauguração da Praça,no Campus da Universidade, Foi anunciada assembléia anul yara atarde, a fim de ser analisada a situação oolltlca no País,

Tendo em vista a existência do impasse e a firme decisão do sestudantes em se manterem na Universidade reunidos, com a possibi-lidade de novas Passeatas, e a existência de informes de que se encontravam armados e possuiam coquetéis Molotov, o Prefcito do RF,após entendimentos com o Cmt da 119 RM determinou o Planejamento deuma operação visando Ocupar a UnB pela PM, Tal operação, caso hou»vesse insucesso, deveria. ser complementada pela ação do IXército,N

As 2220 horas o Prefeito do DF tornou pública uma Nota, atravésde uma cadeia de estações de Rádio e IV, .em que historiou todos osfatos, inclusive a ação das autoridades para solucionar o impasse ea firme determlnaçao de não mais contemporizar,

A partir dêsse momento vários entendimoentos se processaram e osestudantes acataram as exigências das autoridades: retiraram as barrlcadas, evacuaram o Campos, fecharam a FEUB e suspendºram a ssem-bléia,
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Dia 3 Abr - As 0900 horas dêsse dia o Reitor da UnB informou ao
, Cmt da 11oa RM que as condições impostas aos estudantes tinham si-
do executadas, Posterlormente, informes indicaram que os estudan
tes estavam retornando à em pequenos grupos,

* aa 7 + % * + aoAs 2230 horas continuavam as gestoes com vistas a pacificação,

O Deputado JOSÉ BONIFÁCIO comunicou o resultado da discussão
entre deputados e estudantes da UnB, iniciado desde as 1230 horas,

e + # s #e emOs universitarios concordaram em não fazer passeata, mas nao
estavam de acordo com o fechamento da'bederaºaosªudanyi; Unive r-

jb 51td.1a de,Br35111a (FTLUB),

     

    

  

   

        

    

   

  

   

Tenda

O Reitor da Unlver51âade manteve-se intransigente quanto a or-

. dem de fechamento da

0 -Dep. JOSÉ BONIFÁCIO, resolveu, então, encerrar sua gestão,

! 1
b feno

(: Permaneceram na UnB os deputaoossLuRTINbLODRIGUTS, DAVID
i l q puse" gato cou e soco 4
pMÁRIO. COVAS,

U

  

Dia 4 Abr - Situação: completa calma.

& 2, GOIANIA
o

*

Dia 1o Abr - Agitações em Goiânia, "scaramuças entre agltadore e
Polícia, saindo ferido a bala um elemento civil,

Estudantes reuniram-se na Faculdade de Direito, com omissão to
tal do Reitor,

n 0h : e
Os Deputados do MJB'PXULO CAMPOS e JOÃO ABRAÃO agitavam o am- fáIRIArá Dead a seo

biente onde se encontrava o elemento ferido,

 

O Cmt da PM reuniu-se com o Governador e o Arcebispo, |

O Arcebispo, D, FPRNQHEQMGCNPSDOSSANTOS solicitou a retirada |!
da tropa que se encontrava nas ruas da cldade, como condlçao para

parlamentar com os estudantes,

nador,

Tal pretensao foi negada pelo Gover
  

    

Eaosat



 

' As 1880 horas o Governador OTÁVIO LAG informou ao Comando da

118 EM que a.situação estava calma. e que iria falar ao povo pela
ITV sôbre os acontecimentos ocorridos na parte da manha, "Esclare-

ceu—que o elemento baleado não erá estudante e foi ferido com ba-
la calibre 38, segundo observação àátravés de radiografia,

Acrescentou, ainda, que a PM/CO, reprimiu as agit ações usando# + % a eapenas bombas de gas lacrimogenio, cassetetes e fuzis com festim,

As 2200 horas Goiânia aparentava-se calma,

Cérca das 2000 horas faleceu o elemento ferido a bala, até o
momento não identificado,

Temia-se a possibilidade de atos de terrorismo na Capital,

e a "'. » La e
Dia 2 Abr - Foi realizada a autopsia do elemento que faleceu, tes-

temunhada por dois reitores, o decano dos professores de Medicina,
3 + ;a . $, ,

um estudante e um medico de Brasília,

e
#Foram encontrados dois fragmentos de bala de revólver,

ta s
t . +

a

$ e i A!icou a cargo da perícia a verificação do calibre,

+
1 .!Atrito centre estudantes e agente de Policia que procurava pren

r cabeças do agitação, resultou ferimentos léves nos e studantes

e

(1) agitadores FARIAS e'MARIALÚCIAJAIM©. O citado agente, an-

havia sofrido agressões e tinha sido arrastado pelas

escadarias da Catedral,

Houve missa por alma do elemento que faleceu, já identificado

como sendo ARNALINVO CANDIDO DA SILVA, de 19 anos, lavador de car-

IO,

A missa foi rezada por D, FTRNANO, Na ocasião os estudantes

distribuiram panfletos, Após o ato religioso os estudantes reuni

ram-se nas imediações da Igreja e fizeram dois discursos, retiran-

do-se em seguida sem alteração., .

Após a missa D, FERNANDO, retirou-se ausentando-se da cidade,

Consta 7ue vai para Aparecida, em São Paulo,

|
Dia 3 Abr - Sem alteração,
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CONVUVINPNAY A y tSe Ilª“ »6J.“), INK—J LÁ (ÍH “.. ª

amooomicas como

- Missa por alma do elemento feslecido na GB,
Sem alteração.

12 4 rar 1aes3, OBS

Durante os dlas de agitação estudantil em Bresília foram distribuídos dois manlfcºtos do Diretório Central
CUUUQAIOS de Br33111a e um manifesto
13), tod

dos Estudantes Se-
do Partido Operário (IR ITSKISos de caráter subversivo, »U

Aa NS VAeg /MV aª.):
-——-—

+ a
+

* M

y
AM

e !,

- Manifestos do Diretório Central dos Estudantes Se cundarios deBrasilia.

- Manifesto do POR (1),

= !ôtografias do Sgt da PM, ferido BOY mânifestantes em Brasi 118,
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Na. he. Css. 126.9,»Lbu
Ministério do Exército BRASÍLIA - DF 291“D#Hoam
Gabinete do Ministro

CIE/ADF

A“ )
Mx,-

Infornação_no3/0_

ASSUNTO .......... Municípios considerados vitais para a Segurança

u

DIFUSÃO ,........, CIE - 114 RM - E/25.a - E/17 - E/25

DIFUSÃO ANTERIOR... CH SNI - SNI/ARI - GM/2 - 7o DN

mm em ao ao ao em em ao em em em em em em em em ea as em ao aa ao ao ao em oo em ao ao im ao bm ao em em um em eo dm em mm em em em as dis em em so am ao ao ao aa ao ao mo em ao ao ao im am um sm am em em

.bsta AgGEPFL. recebeu a seguinte Info»EBWQO. de 5S
é /

:$. Os Comcdwcomúattrãrzprvzb.Líktwrcti Arthcrv. MARIO COVASAVtuxcwv

des BERNARDO CABRAL , Estão exigindo o comparecimento na C
 rmmeiat SEMASCsimule--

mara de todos os deputados da oposição, para votarem contra a menCA

tabelecsagem do cga<»*cu que es e os ?cbwopi1os considerados Vi-

tais para a Segurança Nacional, cujo prazo inspira-se dia 27 dêés-

te mês.,

a ,, # - P a: # s ' po m P
2, O dep, MARIO COVAS falando como lider da oposição disse estar con

victo da derrota do mo<ow50» se os "rebeldes" da ARENA derem o

"Quorum'" necessário.,
L *

w. cm (afff—CCO!» (Cv»Psw DCF..»( Alyrfcnvxlxrxwkv s ccbdirrr C,CMÍVWLU ArvbífÍer-vov e Ob

tros parlamentares municipalistas estão (tewouacom tom a oposição.

  < <==

 

CU
- chx * XX

X D.. Os prvaLODQOW ALVES A»ZKLXCLV e ÉFCF: DOUTEL; DE ..?.(rfrskl ==

fk estão incumbido por MÁRIO COVAS prtcxcmv wra se ligarem

. aos deputados "rebeldes" da ARENA, no sentido de cerrar fileiras

Objetivando a derrota do Governo na mensagem acima referida,

 

5, Prefeitos de vários municípios estão chegando a BRASÍLIA, com a

finalidade de acompanhar a votação."
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1. ASSTHTO e  SINDICWG DO] opirkr:Los10,SENVIÇO , DE i7a %
$dnáyu | 1) | |MARES 4 *., i 4"2, ORIGEM 9 QR P. 1% ARO !

3. DITUSÃO e «<.
  

|
4, ANEXO o-Cópia do of.feio sar/68,de 24 :..io 1968, fu?)

e
are

ia
VA
CA

i

à. Mia 30 ge JLJIO de 49683 temou 338503 ha Presidência co SIÚx AXO DOS OiZMRION NO_SURVIÇO rOÉIUuRIOS DB , o comunista
A ºrºLlóoacía do nuºvo &indica

ção de Março de lºCb, quanto então foi DESTITUI

deca
a2

ix 2
2

MAURO bn“JMA q'ªo 0:23 Pta

i

& yr da a m10 &ntos da
. " DO do cargo pelo interventor !Nillitar - TenCºl João DE AE.por pevvvúcu“ a cavala do C à 4 úedocor as dirotrizsos ?tragada por ANTOSYILDO PAuCOÃu VIAHA, 34fªluc&uº, eePromtdente do 'Sindicato dos Cativadorss que estevo na China Commists o ex-1 perídente de C a 7, MAURO PINURIDO deo. fínico avantajudo, ostá1ágado ao bloco Germunisia no lAmezonns que apoiava nes comícios ! | 5;&ndicais as reformas Togsdeas no govêrno de &» JOAO GOULART e apttava a classe Portucria na .Hca triítica que antecodou a Revolução! |do 31 do Março do 196h, q 10“:ctoarouaRevoluç10 de 31 de Near 3Go do 1954, MAURO Pnnmzm NMTZRBRRA foi prêm e recolhido ao 27o paE Dor prática do ividA5 maubvoralvaca ! Mia %RE

E'. . 1es. 2. FOL GILVÁNDRO RAPÓSO DA CAIIARA e Baume Regional do Tra_ AC,». balho e possõa constante das Rossas T.;O.a.f!.(u& nos 06/02/67 " as " ".1'»Jê_ 16 Ago 67 - 14/02/67 do 226 Apo 67 é w/ÉP/b) do 17 Out 67, presi -1 ga diu a posse do MAURO PIWIMIRO e quendo em conversas disso %Be do *" ter conhecimento do D2aoado do MAURO DEZERRA " mas,comoAbo & Milnistério do Trabalho detérauinou que as &rform“çoen a IT&ê&poito!' «d!A 405 clemontos ecandidatos a cargos nos sindícutoo fossem solicita -. Edas es DOPS/im, 82i, le ião nais o fazia aos erçãos de informações militares da áreas, Conversant
O

do, aínda, sôbre o mor59 acento  disce& que o DOPS/Amazonas não tem condições do informar A45,3 E&IQquivos aponas Postuem um livro registro do comi 15:uistas do eno do 1045, Convém Pessaltar todavia que e DOPSforme ss podo Verificar pelo ento ,A52 _u MJ .Llaluulhº &)G'ª'“tadº f.)

BEZBRRA e enurese e Quê,
Delogacia da 7

6) CF (3 $ a O ex E Le (+

aa

 
S/Ara, con_

, informou om tempo útil a Dolo
a &ltuação de MAURO PINitIRO'nos lava conaluir que houve caiacuio

ªba][nº aº rbi£bthQ
L ,

t cºnâlnual),'
|
|

* v- pela
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  (gontínuação da IIFORHÁFZQ tãº/97/82/08, do aº JULHO 1969 ) fils 2
!

ati $)
3. Verifleanos também «nº O Delegado do Trabalho - JOSÉ GILVANDRO "

RATOSO DA CAMARA, quando ó.; colentdade não ee encontravaperfeitamen ()
ta 14(109, pols aquela homPA e 09,59 « já havia ingerído. algumas do (..

' peu 60 Esra bobita)|£04 ingoráda no yrópoldo sindicato entos *
'do infcio da solenidaie, É/taubén do conhecimento público e notório!
eu outros claasss sociais qse JOSÉ GILVANDRO RAPOSO DA CAMARA é con
itumaz no nos chsesmive do teládas ucchcaae efºi., ea,compunha. %
dos elemortosdaerpala dos Eizdícatoao

h, Durante a. umzag—aod "sololidam do posse, HABBO| PXMILEIRO PT”
ZNRRA recebeu do prostato. dºs ºindícallmrªmuma caneta, Os discus - .
soa nio se rwamírm áy wa—açues ídmlocícaa. O rop—egantmuo dos
gráficos que falm2a acamtto, so reportento& uma conferência do
Cut ARNISLTURES LDOYIX (humªnas ea anozo ), Intawontor da MANAUS HAR
BOUR LTDA, procaursa +;pum. porque não havia do Galório na

!anªl.. More então. eus ara mis4n%«&»..th que oa onzdicatos lutas,
' bed por nelhores comiçmaleiciais ( cantiras, Caibue,, orrazonsote)
do que por aumento valLeiam. p.rquanto essasmínvídicaçoen atendo_
riem a classe cera ta'Www (04) Pass o s

" S. MAURO ranma-'º ?"""na “vªota sua diam—ro mia, aponta
do pars 0 nomo quê osrtá sa prelo da ssla que é o seu proes :
prio, disco gra?eh cm.“:ínmzz' laxismo pela» Nosmag ins en defé.
a da.gliasse, tis Mno é benquísªo entre a classo pc:-tura.

ria e und.;ALA mau...») 's“ito sem considerado como um 1fder.
, 6. Tta outroa tha Elza/ras,». da apº—“WR podemos remalter AVIZ. DO AMARAL VÁLI'IÍLL, «a "mi.:O 8 Prazamncía da # PEDAPTO DOS TRA - .

| PAUHADORES NABN905P/TIAS IK) Enurº 30 AHMDÍHJ» a que hirotoyou * %?
DÚ1o a o J'rªmMme, 9 Meio dafala de AVIZ DO AMA -RAD VALTNTIS fof% wmzâímlr: pMissas eNMororma que nos pormitirmn an+over a «m...?,nçwx ét aa um...v o de clas idéias dentio dos síndicn etes, AVIZ DO AMARAS 'efrmf'ú,sanada reforida na nossa INFORMAÇÃO no10/12/07, da 27 la é?, anemia tomo teco an todos 08 seus. einem—cos

|
t

"M A orissto de Sem 1:mm;—“o RAPOSO DA emm&a sua falta do 'cominhão cos nrincÍni:s oflhiosa da Revolução do 31 de Março de 1968,contribuirem pora que es ,é'tditotosdes Estivadores e Sindicatos dos

dicato dos no &miga Fºrum“19 do Manaus voltagem a

.

59rem dirigidos por alman'wd comUNiSTAS e coRrUPIOS, "_- " " 19
8. Fotório $ 406 A ua..: ªv mmo PÍNNEIRO BEZERRA foi. Mutªnte $| concorrida, cuarynwcmas maº.(t vs ºlam-aº 4
2) MARVEL, mar:/cria 23 J;.emm, Parando. comuiista ativo f4

"chado no DAHÍINJ LOA”(27:5an EMUILEIRO BOI. o Ro"00, prêso *
| .Z'Lsmê'iªçnuª&
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| - Anexo no / 2

|

5a
( Continuação da INPONMIIÇÃO n'jª/ZIIÉ/GB, [s] v3 8 3 essa ; |E , 1 ! Y ,DIA 28 Abri 1964, ã'dispmslç'âo' do Maj José Yol4x da Silva, .Imê do IM! sôtreo Qibversão na ároao Cujo PRONTUÍRIO cogueê ! #||

 

D) FÁDIO LUCENA Ennizaa DIZLENCOUNE« Estudante de Divolto 1a. .
eo, comuniota, cx-Tresidenate doSindicatos dos Pancírios do |Fitado do Amazenad doposto pola rovolução do 31 tarço 1964, 3!lotado no Panco do Facil - Agôacia do linaus, Socrg .tário do k p 3 / liz noncado TOCêntemonto peloDoputedo feão - . .

 

e Pcl JOSÉ mTmAaSDO # Candidatodo 110B so Covôrno do Eq 6| tado -. Foi éo e 0.1 om timaço e ANEXO cogue o seu oPRONTUÍNIOS A | [MA | |éVia

l

a

4 (sã [it ER 1 a
e) ;;;;IÇLEQAMà participou ativamente das Aosem =biela do e a m 08 Sotentro do 1963 quando da poirto do 1fdes*LNTOCILDO PASCOAL'ÓIAIIA, Renifcotando-ce de rmnocira ofenciva? 55
9 agitadora contra [83 autoridades civia locais - Capitão dos

. MUST Portes - Cub do GB? o Foder Judiciario, cendo considerado in .
Asi dat!" R2 Classà sindical acôrdo Ofício DRH no 0154, de 27 ..]JULHO 1967 do Polegado do Trabalho MNorftiro nosto: Estado; dias "antos da celoato do movimento Tovolucionário, dostreiu por. ? Aa
Pues d  Nolo de fôra, 8l©8, livros e outros documento; do real into -
RM ps fia FUESGOparaa vida dio Sindicatos dos Eativadcrcs & Papeis quê
ia sea incrininavam 9comunista PASCOAL VIANA, É comunista |

2000 rotério e fáz Partoda Diretoria do Sindicato tos Rotivadores,à) Joss PAIvAa DB - 5O0ZA F1LH0, Bacharel em Ciências Jorídicas e
w

Sôclais formando mia Faêuldado de Dircito do Ínntndo do
ª | /. R2, commista quê e função do Socrotêânio Ceral do .; 4)

RESeo |. 1 , ? C B no Amazonas; rííutçnda Várias prepeções tendenciosas na ef

R | Foculdade de Piroito quendo Auro; tevo.em 22 Ago 1965 "-
. ' .

.-

dito no D c? usatoãRàtado 10 gxenplaras da Publicação e Pg
QUIM TINFORIA " q no, tório do revistas com inscrições dávon_ , 34

. 8298côntondo a Magicª-ja Comunista, É advogado de vários fin_ . 19)
,  Mlentos onde NO98u2 garagem livra, "! .)) É Naa©) rADuIDO AzErxo DA siLva, polo A h B,afl£o) nico; ..

"' . . Ce5sunisia notório attor do vários Pregações tendenciosas -no '
dinterica da Faculêado do Olroito; P&«Pméddento da Unição dos ©

|
Eotudaentes do Amanhª—.a; tl1oltoral da ALTINO ALVArTs +

O Pipo,
( Pslitinistrodo Trabalho do f João Coutart ) e

|

qe ,

Maia o gema)CARAS. Porutado Federal e Cêndidato polo mpr |
ào Covarão .49 0 cpôierá na Gua recloição a Verosdor e fe
Sho & D n 10021nas cloições de novemntro Próxzibo, Recontensn . -|

* to, conciteu a Popllação de Hansus a fazer STeVQ Gtralo caso _

(

|!

ºf,-" so iii o prêgo da carne %;.de fonre majorado, m 15 Set (?, comprara
, ce ceuapossa do magnªta EDGAR msmammo Ba presidoncia*
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€ sontirmação fa a"?1 nº [calmºda];mm (3) 1104, x

dªe sm Las/R:: EIC?“ETS?“"3 kB J-í:“”MWmmm(aº m'aB P X

- da tá Quincerh de Soteutro daumÉ dwmmmmm»bp

vv., 24 ”wai.,ilrí'màmLu..: T $ PSW ! A4 ah

., 1) 40;"; Ib":119 Lua.;ESSES“ e13332?!) MPT,? a..”:239 «tªmªnhos,Pe'“

- às" do, Dalegasia 23354.an do Irabal'a,em: granda infião ª

, Gasta fmea) 058 APOLO DA afirmª Frosurea compro em "', |

AM caxixª-';;i focilítasna Pelograéia, a açao àtsFrammomrsm ée Avª—j;...jª' ª

ticetos'nª—um:» pur imem cemmtos que fogoa a su aiçada, t .". «ª

Za &w.?t: 19857, mªtaramda“ e «amigas:: Maia ap corrupto! bad

DA SILVA ROCHA( Presidente dé Sin&icato dos Conforentes | 7

É e C.,-tasxrwªumma dé Carga (o Porto do Manans). ó craniana mªi-ml)? 2 Í

“...m?mmm4 EmaiártfºãºMamaaaamatadores do Mona,

! io e) faz;-Cf Em»mmªmvá armªzena do.macaudoa: Geufcºcn

tos à Conasrtederca de cmgªm é mwzwgato lismana),corruyto, ê

ao o or fz?poste,1batê AM;;1719 TA SILVA Wºw!.;RMamae—nªº és Sink)

gajos Ea 2:73 AtudA2954, 24% dontitsido dafunção de Cuplento da 3 de

Difidsito êrqisiaamam», por ne âmbar a confiança do inte e (.[|

r venter noritor - Ten Freanso do E2, conforma Portaria no 01, " ]

$ Ia 25599 fei âwâàêus qrsiros da Proãamma . !

do ( Orada - Porques 6 = Teúrõo 4 ), vig

- 62 exercer atividaded na Profeitura como no Sincicato o há "

oa over inso__,atimliduáº no forário,contrariado o.irt S7 -- paragra - sao R

11 01, fos cogundo o terceiro éa Consttituigão Foderel?s o, | pes: ia

Saio h) DELE MABANTB DBGumm, Inspótorda ”Delasacia do Trabalho!

raianª lotado na %%%&». dos Portos, Viva mamanâemmto ta.

wma ea Peros da cidade;»em componhia do é accidenwxs 9.

da Sindicatos; precura facilitam e trabrlhoca grupºs gw compõe 8 " E?

chaçiào sAndicsio;*Mama parta ativaea assuntos que fogo a eua "

ale—nm; colahoros na condidatura do cominista EDOMR mmm FRANCO '

eleito lºmº—Mente do,suma—waaaaEstívaéamà.;'iff1. !
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"anexo N.o

]NFOLNÃÇKF No .??? CI ti:—]““? $

NuiMÃOS -

..,... .9.4o Info no 274/JNI/AbsB/lº Jul 68
L)1;.-x:;.sf'xn _.;,:__.,..... OC1565 _- 11a RM M: ; [.,/99.0. a[:*/17 as «ª?/42 [IM aba

DIFUSRO Ch.SNI Z SNImw-72 DN. - GMN2

Esta Agencia recebeu n'seguinte'iúformagão:

"1, Na reunião do MDB promovida na tarde demsãbado, dia 29 Jun,

"eom o objetivo ostensivo da tratar dà poszvuo do Partido face a pos

sibkilidade de decretação No Estado de Sítio na GB e SP, pelo É

“nO'FeHcral, foi debatido e aprovado o seguinte; ' É |

'a. convocação extraordinária do Congresso, sem ônus para os co-
fre: públicos;. *" .. Sa. E E

" h. apoio an monmonto estudantll em todos os scntldos. Nes te
caso, houve uma mogno de- solidariedade aprovada por unanimidade;

""e, cobertura por parte das bªncadas estaduais aos movimentos
estudantis, de oper arlos B lnLcloctuaxs, do modo a incentivar o po-

vo contra o sistema de govêrno Implantado pela "evolugnn de 21 Mar .]

'ém'

E a, desxgnagno de deputados estaduais para comparecerem às pas-

seatas e concentragocs estudantls-operarlas, em plena marcha;

e, eaquardar o regresso de CARLOS LAGENDA para um relato dos aco

tecimentos da FRANÇA e.de outros países da Europa, a fim de dar ênfa.

. se aos futuros movimentos de massas contra o govêrno COSTA E SILVA;M

£, dar decidido apoio aos movimentos do massa liderados pelos

"estudantes, sejam quais forem os objetivos! E : ; *

3, 0 lançamento'dé um manifesto aos estudantes; trabalhadores e

ao povo, no dia 23 Ago . 68 (vêéspera do «aniversárioda morte de |Varga ).

| h, part1c1paçao ativa do MDB, a partir de hoje, nos mov1men.os

estudantls—Opçrnrlos-lnLçlectuais camponeses,'onªequer que os mesmês

surjam,

2, O comportamento dos governadores ABREUSODRÉ, LUIZ VIANA FILHO

, 1! foram examinados, O último foi considerado coâo um ,.

pau mnndado do govêrno federal, fraco e teleguiado pelas olzgnrquxas

revolucionárias militares,

  



  

    
    

  

  

 

_ Anexo n.o )4
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((Orr3,uncno da anformngno no 4/eme em ao ee em sum um ea ma --- edo
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. i'Gzenas de parlamentares da ANENA cujos nomes ainda não foram

revelados estão apoiando o movimento dos extremistas do MDB, seguns

00 comentário dos deputados CABRAL, MHONRNANO "LV ia3 G6 VA;-i!
* '. $ E 031

           

 

      

 

|ef
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4, A tao, foi pr651dida porNNÃ“IP GOVAS15Jr (AiB/
SP), tendo como secretarxo os deputados AX“T1N3 Róbyíz"55 (NDB/CB) .

jB. Cerca de umà centena de deputados do
MDB e compareceram à reunião solidari

 qundo declnr090vs du

te ate

reuniao em ques
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En | 6 sumo 1968 

 

   

mrommçxo no_[ 51/32/68 | f

! 1. ASSUNTO 4 JOSTARD'QCABZAL,Deputado Federal.
Rega d sao ÉÍÃÉÉÉJÍÉZE.Rv0./0A) £ a$ na dye ANEXO é Copia em ”homo Fax das nomeaçooa do JOSÉBERNARDO CA 1!
M

p

o

sop oa,

e

a(9 | ".:l.| JOSL BERNARDO CABRALDapuuado Federal pelo H D B/ Am, ':
Bo: "_ dou infcio dia 2 de Malodo 1968,

20 GCovôrno do Estado, conforme publicaºao do "' 0 JORNAL " . edi
2 .| ção de 2 Maio 68, ja tendo inclusive, viajado paraO interiordo7 ..“ Estado em. campanha : política; %.

oficialmente, a suaCampanha ?
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1 a, 1. 'MIABQQQAMQQM-ê conhecido, entreoutrasexerceu[à
* trio às seguintesfunções publicas 4 .,"!

ª|
& da ma 2.1= No Gex/omo do Cassado PLÍNIORAMOSCOELHO.. ;* W& _ isa f tvaDelegado dePou'bos é Palaificaçoes, do31 Janeiro
Rgo pifa a : 18 2 deMarço 'de 1955; Avi

! ªemateniaochata de Polícia do Estado doAmazonas,do 15 ,deAbd to
R$ AR

S

0 1? | L Agostoà 10 deOutubro de 1957, --. Puedo o uia é AtBills 3 Lo _2i2'- No Govôras do (Baseado erLBERTO msmnmoDE |imorzÉt

Peste

Ame

meire

. . ==
:

t
".

l M. tx . G. "WcIE ,ROS RAPÓso, |
" 160)

| O1rocuio |. Chefo do Polícia do Estado doAmazonas,dell, AbràPX]
5474 1961 à 02 de Agosto de 1962, "*Etniª dersP| L Secretário do Intórior eJustiça,de11 Abr1961ªê,;(1)

Promdencxas DA,/Luna.! | 12 do Maio dºs 1962, '
'

bªnªl....“ E

'Í E

ii1mmfíí/Lfff/MPe eSub-Procurador Jurídico[5] Fauandario, Nomeado por ª |.
credo ElE__Erefos| - Dosroto do 31do Janoiro de 1959 (mo. Estado do 03 h .% era-- , Fov 1959, - |.

>* Alto . .--", Chefe de Cabinetoda Casa Civil, nomeado por: EXPEDI' , 'h RJ
Aoi l ' CMB do dia 31 de Janciro do 1959, ". s ÉI

3% Como Chofo de Polícia do Estado do Amaªonas no Covêrno do [a)
-- Cassado PLÍNIO RAMOS COÍLNO, permitiu o ARQUIVAMENTO do Inquérito 4. AH

que apurava o Soviciamontode FRANCISCO RODRIGUES DB ARAÚJO que 3)
rotivado por tail fato, velo a falecor no pátoo do DEPARTAMENTO 23 S | N!
TADUAL DE SBGURMIÇA PJBLICA, com hemorrªgia & forte contusão ' no S Resto

% E R - "'n". : ; !; ª

mªlha.-"“,WNª—wruí DR! « 2 “. I: ““X“

cec IZZO Ati ead a (continua) ra ªº',?)g. É &] , EC
(

TMo e
á A is

 



“).. ª 4 o MXPao 055Mwm,

P, "_ C INFORMAÇÃO no [Ç] ma/çs,_.do/ÃJuLNO_ 196máx

   

Menem _7—1

fev
(continuação) ª“ É: l EUR #: “(&“—Doxls2

l Anexo no 4a

|

) |
| t ª [ /ã

Msi crâneo, o qual foi alvo de, tortura polo Sp.Stonlkãreoquo gv ria * A

4 08

0

)

-

sido rocontemonto exonerado da Chofia de Polícia .ggªágf' or PLÍ

. (5). i NIO em função da morto 'do referido cidadaoxc citoral o! . .

A ; do & PAULO PINTO NERY, - | eia

M ! R k ..! - ds
d 5 O ARQUIVAMENTO dosse processo se deu por questões moramente po _

iBa líticas quo Visevanm amdrmlmr STÉNIO NEVES amigo o líderpolítico!

Nike . do PLÍNIO RAMOS CORLHO. ", | -. hoo, -

A morte de FRANCISCO RODRIGUES DE ARAÚJO cshuscu profundo des "

contontamento publico e os. fatos foram amplamente divulgados pelosE)

|. pertódicos" A CRÍTICA "- do 3 Ago 57 0.DIÁRIO - DA TARDE ".

odições do 26 -31. Ago e- lig. Sot 1957, romectivamonce. -

A atitudo do JOSÉ BENARDDCABRAL serviu para que nada ficasse! |

|- ap urado e os assa&&lnoa do infoliz cidadão: fossem declarados ino «« .

contes gihis, ' B Bi Ã Ar
| - it pole N Ap2 calos| i $ 0.00. _ # (9

| ly; BERNARDO CABRAE pertenceu ao Partido Trabalhista Brasiloiro

extinta pola mvoluça:o e foi l14ãor do Governo na Assembiõia Logisla, ".

" , tiva do Estado do Amazonas na gestão do Sr GILBERTO MESTRINHO «DE

, MEDEIROS RAPOSO; prestigiou em companhia do ex-Ministro do Trabalho! '
! ATMINO ALVES AFOJSO, o " A.SEMINÁRIO DE ESTUDOS AMAZÓTIICO ", realiza

do om Março de ,196!4,;com a'partacipaçao da Diretoria da UNIÃO DOS ES ..

. TUDANTES SECUNDARISTA DO AMAZONAS, composta de Comunistas e Eesquer K

| distas - JORGE SILVA - ELSON BENTES FARIAS - RAIMUNDO DA COSTA cmss_
PO - FELIX VALOIS COLO JUNIOR -LUIZ PEZERRA DB MENEZES o JOSÉ PAI "

. NA DE SOUZA FILHO, êste ultimo Secretário do Partido Comunista no . .
-"" Amazonas; om deAbril. de “QSQLYLOW juntamentecom ARLINDO AU

" GUSTO DOS SANTOS PORTO e RENATO DE SOUZA PINTO ( ambos comunistas ti1o

.. chados no PCB ), um roquerimento à Assomblóia. Legislativaconadoran "o

' do um absurdo o cancelamento do " COMANDO GERAL DOS. TRABALILADO'ES na

_ ée enviaram uma moção do aplauso ano Míniswo do Trabalho ALIIINO ALVA_ .!

' RES AFONSO pelo sou «reforço em fazor voltar o C G 7 â legalidade,me !

como enviar um telegrama alusivoao. Prosidente da Ronublica - ;, JOÃO >"

| GOULART e ao próprio C. G T3 do depoimento do comunistacas«ado MANO ".

. PL RODRIGUES DE SOUZA foi extraido queJOSÉ BERNARDO CABRAL passou a. /

frequentar as reunioeo do G G T tanto na;gostão do Comunista ANTOGIL "
DO PASCOAL VIANA - Ex-Presidente do Sindicato dos Estivares, hoje *
falocido, comona de AVIZ jDO AMARAL VALENTE, também Comunista, at o
partir do Setembro do 1962, inclusivo, na reunião de reostruturação! "
do C G T;que AVIZ DO AMARAL VALENTE om sou depoimento doclara que "
JOSÉ BERNARDO CABRAL doejava narticipar dos comícios a que seriam ll  _

[aa 1WQ T om pról das reformas de baso do Govôrno | do "

º ES- JOÃOGOULART e foi AGENTEDO CONSELHO DE SEGURANCA NACIONALde

| (conitinua2 .: 285 ªªkhiª.
No rod s raia ipiProsarosana EEE ss oa
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JUNHO de 1961 à Maio do 4.962, conforme documentação exibida ao Che """

£o da 2a Soçao em 10 Setembro 1962. !

i 5, , -- fm SUNIIOdo 1968, JosÉ mmm. nomcou como Socrot4

Pol Maus .o plo Geral do M D.B / im, a fim do coordenar a sua campanha elei1to_

iol ul Fal, o Comunista FARIO LUCRNA PEREIRA BITTRNCOURY referido na réógi

, 2

(

ra 03 da nossa ILFORMAÇAO no 142 de 2 JULHO 63. BESBERNARDO CABRAL!

está ligado aos Comunistas FRANCISCO GUEDNSDE QUEIROZ - RENATO DE

SOUZA PINTO ambos PDoputados Estadual polo MDB/Aim - Cassados GILRER

. [ .. 50 IESTRINNO DE MEDEIROSRAPOSO e PLÍNIO RAMOS COuIãIO o ao Estudan

; --. te do Diroito - 5a Ano - AMAZONINO ARMANDO MENDES comunista que 14

C dera o bloco esquerdista da Faculdado de Direlto do Amazonas, En!

Pest. o b JUNHO 1968, o "JORNAL DO COMÉRCIO H edição daquela data, cm sua

! )colunaDB FRENTE E DE PERFIL publicou a seguinte nota ; " É IRRB -

(, VvarsÍVIL ", Aposar dos palmtms circulantes nos meios políticos 'e

que esta coluna captou, a candidatura do Deputado Bummmo CABRAL?

do Govôrno do Estado o considerada do

[R . DB como de

tar, desde que conhecidaa posiçao do ”ou partido, vomrecebendo $

apóio expressivo dos círculos ESTUDANTÍIS e SINDICAIS, com os quais

| . | montém Íntima ligação e a sujos problemas dodica em maior parte !

Suas horas de estudos e de ação

' 6.» "- Dia 15 JUNHO 1968, fazendo parte da comitiva do inaugurase

ção do canteiro de obras de construção do HOTEL TROPICAL DE MANAUS,

da qual participou o Ministro AFONSO DE ALBUQUERQUE LIMA, chegaram

a cota Capital ( foto anoxo ) os Deputados Fedorais JOSÉ BERNARDO !

CAPRAL e Padro ANTONIO VIEIRA êste último do MDB/Ceará., Nosso mesmo

dia, a convite de JOSÉ 3. CABRAL, o Padre ANTONIOVIBIRA so propôs

a fazor uma conferoncia no auditoria daEscola Divina Providência",

sob a Direção do Socidlogo Professor ANDRÉ VIDAL DE ARAÚJO que ha

via cedido a casa por solicitaçao do Deputado José B. Cabral, 890

o ”bºmmR A IGREJA E A REALIDADE ATUAL DO BRASXAD "

 

 

 

  
 

 

Para dos quantos assistiran,o Padro ANTONIO VIFI_

RA fugindo ao assunto da conferencia, deu decidida ônfaso aos pro

blomas temporais de fundo político, fazondo fortos críticas ao Go -

vôrno Tedoral e om particular a rovolução de :,,:L doe Março de 1964.No

dia soguinte, 16 jun, compareceramao Sindicato dos Estivedores de

| Manaus onde o Padre Antonio Vieira roiteirou suas críticasno meio!

F | sindical da mesma linha de ação anterior.
t
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| | | AQvogado, Frofossor da Universidaie de Brasília - 3
' .- Ronetou tolograma a JOXO GOULART, por ocasião da eclosão da Revolu-

ção de 31/3/1964, classificando os Conorais de golpistas é gorilas.
| - Fantinha 14gação com o ex-Doputado ALMINO ; AFONSO. /

«- Constou da relação do SNI/ARIJ das pessoas cujos extratos de prontuá *
. rio foram orgunizados, porém não aos“aseratingido pelas mªs: _; 154

!
l
l

!-
|
|

do Art. 10 do Ato Instituoional. !

|

«:º | - 1204 Secretário do Interior o Jung: o thete de Polícia no govirmo -
u CILBTRIO RISTRIMO, !
- Informo (Sem avaliação) aita-o como um dos envolviãos en atuam.: 2

0 12 Ge contrabendo do cocaixa no govôrno MHTSTRINHO.,
) 32/9/2966 "- Assinou maniífento de repúdio a eleição initreta |
al - de contundentenonte a atitude do pªra. (Vaz texto do ma _. Q

! ' mifento em ansxo). ;
! mls/xm- Em discurso na Câmara do Deputados condenando a interva-

f qão do Covêrno no meio Sindical dochmuc "só so podo acrg . l
' úitar no homem livro, no homom que É capas do pensar, qun
&o Bl1o atua segundo suas convicgãões, sem temor domm 3.1

() 5/0/2967 - Juntamente com MARCIO MOREIRA ALVES, DAVID JOSÉ EEKBR e na;33,

 

no mxmnuma. apoica aa criticaMais: com

 

mem
MP

U

CONFID'“ICIAI:

LGRAÚ 332ôICJuO

*
=*

Fe
y

1
be.

F

Pen
ang

or
ea

sos

 
Eelia data doe te



NºPMB—GSS%JF333
ERA a: i f 1 ! | 1

| i i -
i bi ? :]

'
; "

!
| j

"- CONFIDENCIAL

GRAU DE SIGILO

pára

/2

9

/12/1968 ma,/épa MARINHA 42514

  

   

    

 
   

 
 
 
  
   2 0

Po

coNEIANÇA | T3 e d o n a o eo E UM

EM&CIDÍLDE
n

1 | 4 " demee ento atoa ias eso somsde soeeo eeo ra eaba emoea ento emo

u i f *
| i >

TmDIOS DB CLASSIFICAÇÃO
C

|

DISSEMINAÇÃO
223

|

. (Preenchido pelo recebedor) !
cada

13 GI t < %
h © o

-

gemerademe tatoeaeeo ao ato emo emula eme um em mm dus ememem emem pra em nmeo ento N ..-—-..u-úg
e ans ma

5 f i ! ,
.

f t

1

----Pa
ís/tre

a a que se refere
------

-

 

| gsP
Cantro

DE INFORMA
ÇõUS DA

MARINH
A

Pio

| orrem:
--22S

----

--
R

b

o

ae
| RuFERuNCIAw-ª-ãag-ª 2

Mae, Mino ,,mssmnmçhOo - $

" AVALIAÇÃO Neno. --- f 6
) 43 2 tA i f |- ama emam ª

E

|

;     

td
ea

ton
ssta,

 

PARA ADIDOS - País de origem-----

dum
sd

ata
ere

ee

Afi. -. tado federal JOSR Manga MAGALHXBS (29R/NO) a atual con»

airo gituáçõo. -

tb | 12/8/3967 - Denunciou, da tribuna da Câmara, a reimplantação do esta

Nec it do polícial no Brasil, citando 6ozo axoxuplo as pºrtugal.-' ii

Rot -- . qões a estudontes, nadras a jornalistas.
|

. 30/2/4967 - Farticipou da pnussanta estuÃentil realisa

(Vor fotogra£ia em ansxo).
.

. 1/4/1968 ".-Segue, en anoxo, ua trecho ao discurso pronunciado pelo ,

' 'G rarginado,na Cinara. [b -

Bo
o

a

8/5/1968 . Poi um dos que coordenou acampanha contre 8 votação as

-:.

-

Gfâmara da 164 que estabeleca os municípios considerados "

Bic. vitais para e Segurança Nacional. ! '

o lho 32/20/2868 « Em none da l4dorsnça do MDB, anunciou, Ontem (11/10/68), ©.

P - na Climara, quooparuaonâopemturdn
mmão do ny

-- jos fmto do Doputado MARCIO MOREIRA ALVES, Fessaltou que a e "

ficar à moro& do Executivo, - C.
.
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Poder Legislativo não pods

"; sob pona de se reduair a ua moro ajuntamento de homsns a -.

| [" ') derviço do Presidente da República."

, | ';;4- Não doevonos deixar provaleser a fªre. sôbre é diroito --

É É“ &ssne, merescentando que "a Câmara não pode maio resvalar

['.ªmªconnnopinúo
mnwpoudcnwrhhm.u

hmmm

e
Bas
e
s

É
&

7
d
o
o
d

.
loa
a
s

d
e
l
a
o
a
i
e
e

fo
ra

mªh hem. e aconodação de “'º"
7 «Ra d Na RK :

» - Meia aos psdb cdb o ..-2- 3iaee aia
Cod.. É lisa a 155%: a Pu 4 o X qi PA Ma
Mist!torre Ii epi da anao d a bebo na

12) Papai; Gr...—J 323 . LLC Het oi a po ia s a aia

Mldo ao Ati Bit ...A-1:11;,_.-.;—'—,'ª.i'.;...«. RATEJul.“..ggwg, £ A+ rad i ato aa Epi ! 11% | %
se u oo noise IORe ..“"' t a "'—A""? " ED Srta “T:-ij

 

 



       

|o NE Roche Bisa

p Pa, i Tiana de 2 ) 199 4a

' ”15903 ! S l - PaM$»? / -! J __CONFIDENCIAL_ _ Atl -i
[A. | GRAU DB SICIIO 2 aa |Mg

NiSâaRio DA MARINHA , DATA / "Asi /196 É24345
&QSÉMNTRO DE INFORMAÇõSS DA MARINHA Ex

m ([) ORIGEM : -----ICN- tag
mmmm/mmmmçnoãpBUSCA " RBFBRINCIA:__..-Wmebmlu-n-u- '
P [))) DISSEMINAÇÃO :- -

fo to AVALIAÇÃO sto

    
 

 

   

  
 

 
 
 

  

 

CONFIANÇA BA b pr o, É , ' ,
. VERACIDADE o (oia o ,

$ eeo o do so emooeontaeneeoAi......---so
| INDICE DR CLASSIFICAÇÃO DISSEMINAÇuO fsNTuRIOR—W' - i

waenchido pelo recebedor) ii ema eao eeem Ri a melo R

 

  

  
   

 

 

 

 

 
 

 

 

 
  

i 1 1.192.314 ADIDOS t:- País de origem————»————Paí8/área a que se refere——:—-—1 E

*; i - Salãontou e doputado BSRNARDO CABRAL que"089que que-
» ! . No' vem que o Congresso ueja umsimples caudatário doEze»
L | r. outivo,hojesaispod-ro» que nunca, "inova-no dos '

| gonhecimento de quea fragilidade das estruturasdos- É 
PT do [1 Eegislativosé superadapelasqualidades pessoais__ 8s

Mist, .). s9u8 integrantes, muitos dos quais, não obatento um
o l t l!! aovernietas, entendes que nãopodemos asslatir input;t) SM em

| vois àququeda do princípio da sopração é “Wu-lo “
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"ANEXO Nº4A,

 cópuz- Documento " nmxms'ro m BANCADA#.   

 

Os deputados que este subscrevem, integrantes da bancada

do Movimento Domocratice Brasiloiro (M.D,B.), em consenância com/

a recomendação dos OCabinetes Nacional e Regional, querem, nesta /

hora da mais alta significação historica para e peve anazonense ,

retificar a sua posiçao do recusa a faraa eleitoral da eleição in

direta, que se processa, moelancolicamente e a revelia da vontado/

popular, no apagar das luzes do uma legislatura divorciada na sua

m, tória, das legítimas aspirações denmocraticas.

CGondenanmos, por inteiro,aeleição indireta - que é a

negaçao do sentido de, democracia =-9 A par de entendermos que os hg

mens só valem pelo trabalho, pela luta e pelas ideias que defendem

em benefício do pevo, nesta data amplamon e frustado no seu mais /

Sagrado direito: e da escolha direta de seu Governante,

Repudiamos, por igual, a oleiçan para Cice-Governador, cas

80 que, nao obstante ter sido superado pela nossa experi! encia hig

torica, foi urdido por um corrilho da política situacionista e

aprovado com vase mim diploma flagrantemente inconstitucional.

Manifestando, finalmente, a esperança na renovação do re-

gime, que surgira como uma alvorada para todos, repetimos as pala—

vras ofraculares é sempre atualizadaa do eminente estatista ABRAHAM
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É POSSIVEL ENGANAR A TODOS DURANTE PARTE DO TEMPO E ma,
TR DAS P&SSOAS DURANTE TODO O TEMPO, nas É IMPOSSIVEL 1
ENGANAR A 70909 DURANTE Topo o Timpo8,

A
S.RoDA ASSÉMBLLIA LEGISLATIVADO ESTADODOAMAZONAS, aa

Manaus, 3 do setembro de 1 966% PM vtL
.,

  

 

  

  

ass)& JOÃO VALÍRIO DE onxvnmn

cmpos
NBTO

JORI. FIRREIRAç:
_v.v.vaowuauuan

Cay

   

   
fio!

4

&

  

  

 

  

R
M
R
a
i
a
o

le
cl
as
e

po
a
a
l
a

Mel
r
o
N
o
i

el
od
o
a
W
o
e
p
a
0
a
e
d
a

da
le
e

B
A
E
R
A
I
O
S
e
o
M
e
d
i
a
l
,

o
T
o
c
a
s

4
&

,
z

p
o
u
b
e
l
a
i
r
e

poi
i
e

el
e
or

ar
o
t

od
eW

ae
b
a
e

eo
el

oi
m

se
uE
m

[]
lo
ad
er

l
,

cal
op
an
o,

dm
e
r
m
o
M

est
aa
p

arcu
a
l
m
a
sf
a

ar
e6

Do
i
o
é

fo
o

el
ee

0
2
0
0

va
io



> AM13 e no
eia eo peda- Puno NWNMV_JÁJé.çA.DCSS,)

 

 

FAMA
r

 

a' AAA dra a

N (

 

aREPII NAIR, roiMAAmbio eran omo cores aldo ego aeeleap rmi o

  

 

i

Resumão dosplincinais pronuncigmentos do

  

   

 

___ José BERNARDO CABRAL, 15 no Con,“

Teo eaiaa Pariato dsDATA - RESUMO DO DISCURSO / /) / 0 |
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26 OUT 67) - Em aparte, disse que O Plenário deve "protes.-
| tar, não so contraas arbitrarlcdaaes que ,se
|: comentem contra os vereadores do EBRJ, porém,
i Se

|

(19MAR 68

Maitaeo):

| 30 AGO. 68

 

l;”_;,»#H—su—dissom coo surgiram, epsodios mais
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"mais ainda, contra o verdadeiro abuô que
tem lmplanéado «Naquela unidade federativa, com
a invasão de Câmaras Municipais, deposição de
Prefeitos, "impeachment" de titulares dos exe-
cutivos municipais". |

) Falando a respeito do projeto que regula o pa- i
samento de subsidios aos vereadores criticou a:

| ªdiscrlmlnaçao odiosa que o governopassado, el
"O GOV atual, teima em fazer emrelaçoe» aos ve :
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lpo eitoa

 rio cernaaemile ere < e ao Seplan «><
readores*ª————+———7:—>__ª   

Falou sobre o Editorial do "CM" sObY

taçoes ao Pres 4a.Rep. .. -.
 ______—_____

Falousobreasmanifestaçoeº estudantis em BSB,I
 

'Fà seu dtscurqo, disge:

"oGovteimaem

fa
Ouvidos de mercador aquele:que-lhechamam a a-
tenção paraos_fatos-graves que ocorrem nesta
|Nawepst
Mediante uma farsa polícial
invade-,se uma univerºLdado,
irrrisorto porque a prisa
de serfeila fora,

"o Gov teima em fazer..

ita ngdemonuo montada,
sob o pretexto mais

ô de um esbudan40 DO-
gomo ofoi ainda ha pouco /

25899 E
apoaas para que, com a farsa montada,

Braves 3
Licom a dbtonaodo de ulTOQ, com o lancamnnuo "dg

" | :bonbag de gas lacrimogêneo, a mostrar à Nação qu
d'Q Govvrao nao pogê conceder anistia; pois os es-
tuuantc não está aaltura de recebe-la.
A engenação da pris Ão; tóda ola montada dentro

(tçuqouolo mato TLWOTOQO exemplo que a Gestapo qe.
regeu ao mundo) mostra bem que o que este lovernd
quer é criar o*ron1mo de forçaa, e lmplanter o pd
gtraves dessa onda Lerromshaa pois a ninguém 7

.nºíro. o campus universitario sob é:
UrbUGXLO,

9 +Rã

j? dado 'o dírelo de profe bar

ralandosobre al invasão da UnB, ulgúe' 2
nàis amanheceram hoje com a qºcTºraª id
ela1z,4«1t ao Reitor dá! UnB, de que o fatos o-
corridos naou«ªta-feira passada nesta Capital n:
máis só repetia quer nauniversLdçJO lock! quer
Outros estabeledimen!Los do nosso Pais, rnªhor se
1a,se. tar dOCJWLLVlo fôsse &Cthdanu“ da dem:
são imediato 'knrgoº auxiliares seus mais volt
ndo" para a deun,_o da Tamll' brasiloira do cvc
eprlamenfc para a consLrngao de dins hmelhoyves

Pa o Posso povo. Está na hora do povo que é i. L
| s |
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merecedor dessa odLlul<çQº pregxdenoial, não““cn
tlnuar a tomaria atuação de S,Éxa nesse epÍSOHLQ .
como a de um cb—wuuurou de um Chefe de Estado que
quer afirmar aisua liderança pela omissão princis
palmente na hora em que es Sas figuras da adminis-
treação pública estão a se constituir empioneiros
do nada, em demolidores de esperanças, transfor-
mando os cargos! que deslustram em verdadeiros ªn_"'“'"““”“

saguadouros das, suas maºus, recàlques e fruste-
çoes pessoais, !Iunedlrque Os estudantes Qurií—
cipem da vida pqlatlca deste Pais - como vem têens
tando alguns - e a negação de toda uma liderançda
emformaºaonúmiPalsja carentedo lidereª".
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTODE POLÍCIA FEDERAL

POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

DIVISÃO DE ORDEM POLÍTICA E SOCIAL

PRONTUÁARIO No __. __________

NOME:-Bernardo

OBS: Fed.MDB/AMSubve&sivo -

Sq.114 -Bloco H -Ap.-

302 -fone 43.29.63.MANAUS/AM:Rua Huascar de Fi -

pueiredo no 113 - fone 1809.,RIO DE JANEIRO/GB: /

31619. Bargas de Ipanema no 15 - Ap. 503 - fone 36...
3 032.2 é

13. 07. 66 -Deputadio Estadual do Estado do Amazonas.

sivo.Pertence ao grupo subversivo do ex-deputa-

do federal-AIMINO AFONSO.

 

 

 

0f2 539/0DRCD-DFSP/66 = Ref. P. 19/0019

0fo 24 3/DR-AM/66 <- Ref., P. 19/019

& 20. 02. 68 |-Fleito pela legenda do Partido Trabalhista Bra

sileiro( PTB) de 1963 à 1967, após a Revolução 7

de 31,03.64, no governo de PLINIO COFEHO.De 19.

1961 à 1962 no governo de GILBERTO MESTRINHO,de

quem é amigo incondicional,foi Secretário do In

terior e Justiça e Chefe da Polícia do Estado 7

do Amazonas.Nesta época verificaram-se em Mana-

us/AM, inúmeras arbitrariedades e fraudes no a-

listamento eleito ; Visto que, menores de de-

zoito anos receberam documentos fornecidos pe-

la Secretaria do Interior e Jºatiça, como sendo
de maioridade para fim de serêm alistados como
eleitores.
0fo 01/GAB-DR-AN/68 - Ref., P. 017/F.444

01, 04. 68 |-A situação nacional face aos acontecimentos de
movimentação estudantil de protesto contra a
morte de Edson Luis, foi amplamente Socalizada

| na Camara dos Deputados.Destacaram-se,entre ou
e . tros, os deputados Hermano Emmanoel,digo Herma-

no de Deus Nobre Alves,Mario Piva,David Lerer ,
Mata Machado,Mario Covas e o epigrafado, que /
confirmou sua presença nos distúrbios ocorridos
na Capital Federal, juntamente com outros parla-
mentares, com os quais formou comissão para sa-
ber da situação dos estudantes nas Delegacias /
de Polícia.Afirmou que todos já foram soltos e
que sofreram que a partici-
pação dos parlamentares, entre os quais estava
inclúíêo, teve o sentião de garantir aos estudan
tes sua manifestação de protesto.Nesta ocasião
comunicou notícias da edição de um novo Ato Ins
titucional e que "haverá cassações de mandatos
e que os parlamentares que sairem da Camara pa-
ra tomar parte em qualquer manifestação estarao
com suas imunidades parlamentares casgadas e po
dendoser vítimas de qualquer repressálias, o /
que não meal-nªta. a quem quer que seja"( palavras
textuais do epigrafado na Camara ).
Info s/no/DOP3-DPF/68 - Ref. P. 009/F.58
Rec.Jornal/68 - Ref .P.009/F.158

    

  


